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A Patria necessita de homens !ortes. educados e ins
truídos, principalmente com a nova orientação JJ0!itica d.o 

mundo. b. ã d d ! 'tit · · 

Distrito Fedtral 
Estado do ~io 

O Ministério da Agricul- diretamente ou mediante 
tur~, pelos seus serviços es- empreitada. 

GONÇAl<) FdlNANDES TRANCOW 

i N ESTE Rein_o, em t~mpo del•rei D. João Ili que Deus 
1 1 tem, hov_1a na Cort• um senhor, de titulo conde 

A am iç_ o a es orra mi ar. - d1z1a-se da confla-
gração européia de 1918. - o receio do ataque renorndo 
fizeram cuidar da gera~â-~ de amanhã, preparando-a mai; 
forte e sadia que a sacrilicada ontem nos campos de bata-
lha. . . d d f . 

A sotidarie a e no so rimento humano, o espírito de 
caridade alerrnrado pelo espetácul'l das desgraças inomi-
08,·eis. acarrel!lda~ por quatro anos de ,morticinio, inspira
!'llm no,·as reahzaçoes em faYor dos ór!ãos e, por amplia
ção. em ra,·or de todas as crianças. 

A propria brutalidade egoística que a guerra teria 
tambem excitado inspirou medidas legislatiYas de proteção 
dos fracos. especialmente das crianças. 

O CO,REIO DA LA \"OURA. desde o _seu aparecimen
to ha mais de um quarto de sé<'ulo. tem-se interessado a 
tudo o que se relacione com os menores desprotegidos da 
sorte. na mais variada de suas modalidades. 

Assim sendo. sentimo-nos á vontade em abordar a 
questão da assistencia á infancia, - um assunto que nunca 
é demais focalizar. dada a sua incontesta ,·el importancia, 
notadamente quando, como ainda agora acontece, são di-
111lgados dados Estatísticos, meios de que se valem as so
ciedades organizadas para aquilítar do maior ou menor de
sea,·olvimento de seus diversos set'\"iços. 

Pertencem a um dos mais brilhante,; órgãos da im
prensa carioca. o "Jornal do Brasil", com a devida venia, 
os períodos seguintes : 

- A assistencia á infancia. que constitue, por exem
plo, nos estados t:nidos. uma preocupação constante dos 
governantes, já agora Yem despertando mais acentuada
mente a atencilo geral, não só em face do te-..to constitucio
nal, como. principalmente. pela ação do Presidente da Re
publica, que, por atos e pala nas. Yem, seguidamente, pro
curando localizar para o assunto o interesse notadamente 
dos abastados. Se esses. realmente. quisessem tomá-lo a 
peito. sem duvida alguma. em pouco tempo. outra seria a 
situação. 

O problema. por certo, não pode ser reso!,·ido somen
te diante das possibilidades orçamentárias. E' muito dispen
dioso e complexo e só um trabalho permanente de coopera
ção e boa vontade nos leYa1-ia a uma solução s · tisfatoria. 

O Juizo tle Menores di,·ulga os seus esforços no pri
meiro semestre do corrente ano. Pelos dados estatísticos 
que oferece. 1·ê-se que, não obstante . ter as ~asas de reco
lhimento sob a sua direção com as rnstalaçoes esgotadas, 
conseguiu internar ,,ib crianças de ambos os sexos. Por ou
tro lado, a sua assistencia constante á infancia se traduzm 
por medidas outras diversas. 

. Assim, julgou e proferiu sentenças em 47 açõ~s de 
alimentos, beneficiando 87 menores, montando as pensoes a 
mais de seis mil cruzeiros mensais. Cerca de 7:-10 menores 
tiwram autorização para trnbalh 1r sub sua vigilancia, am
lJILl'ando tiSl outros, com carteiras de identidade, carteira_s 
de trabalho, f,1lhas corridas e verificação de praça em di
versos corpos das forças armadas. 

!:..ses dadns, sem d11vida algu•na. traduze_m amp!lro, 
porque se referem a menore, que só. graças as me_d1das 
tomadas pelo Jwzo, foram tirados do grupo que constituem 
os desvali~os e que por a·1 peramhulaYam con_tristanclo t~da 
8 ge_nte. A s Yezes, menores perfeitamente saos e apr~\ e1-
tave,, e que só precisavam de mão amiga para º'! encami_
nhar ao cammho da dignidade e do trabalho._ Sao dados. 
P0rtanto, que animam, mo,trando que se o ,lu1zo de ~eno
res nem sempre pode internar menores, pode, de outJ:a ma
neira. amparar a muitos outros, facilitando-lhes os meios de 
trabalho e de Yida decente. . 

- Os índices, acima, refletem a diretriz a se~mr pe
las nossas autoridades. com o apoio da mic,a!tYI!- pa, ticular, 
em prol de um dos maiores problemas <la _atuahda~e_._ F5te 
semqre constituira a maxima preocupaçao de S11\ mo de 

pec,alizados e de a c 8 r d o O primeiro trabalho, den
c~m os recursos de que dis- tro do novo programa, ji 
roe, vem incentivando no teve inicio cm o Núcleo 
Distrito Federal e E;udo Colonial de São Bento numa 
do Rio, a produção agro- área superior a 50 hrc1ares. 
pecuária destinada ao abas- Como a importância des, 
e.cimento Ja Capital do tinada ao fomento é pequc
país. O Presidente da Kepu- na para atender ao grande 
blica criou, no ano passado, numero de i11teressados, a 
a Srcção de Fomento Agri- ex,cução desse plano de 
cola no Distrito Federal, emergência esd sendo con
~provou o ac8rJo entre o centrado, preferencialmente, 
Ministério e a Prefeitura, no em os Núcleos Coloniais da 
montante de 900.000 cru- Baixada Fluminense. Toda
zeiros, tendo ainda autori- via a Secção de Fomento 
zado, mais recentemente, a Agrícola, sediada em Cam
de,tacar, da quota do Plano po Grande, com os recursos 
Especial de Obras, a impor- proporcionados pelo acôrdo 
tância de um milhão de com a Prefeitura, atenderá 
cruzeiros para ampliar os aos demais interessados, r.a 
trabalhos agrícolas em exe· medida das suas possibilida· 
cução. des, como aliás já vem fa-, 

zendo em escala crescente. Depois de entendimentos 
com o diretor do Fomento O Ministério da Agricul
Ja Produção Vegetal, o Mi- tura vai, desse modo, espc
nistro da Agricultura dis- rimentar novo tipo de coo-! 
tribuiu assim a verba refe- peração que visa atender ás 
rida: >"ºº mil cruzeiros para peculiares condições da la-

voura do Distrito Federal e a Secção do Distrito Fede-
ral, 320 mil para a do E,- zonas pr6ximas. Com cfei
tado do Rio, 80 mil para a to, o regime aí predomi 
campanha dos Clubes Agri nante é o da pequena pro
colas conduzida pelo Serviço priedadr, onde a citricultu
de Informação Agrícola e a ra é quase a unica atividade 
L. B. A., 50 mil para aqui- agricola. Não ha proprieda-

h I des cm que se façam gran· 
,ição de sementes ortico as des culturas de cereais, le-
~ 50 mil para a compra de é 
material apícola. guminosas, raízes e tub r

culos alimentícios, cuio fo. 
O programa para a apli mento inicial é precisamen

cação das verbas em apreço te O objetivo do plano de 
consiste no empréstimo de emergência. Convém notar 
m2quinaria e ferramentas e ainda que, na região em 
na cessão gratuita de semen causa, o tr2balh,dor rural é 
te<, adubos, inseticidas e esc2sso e caro, sendo as 

fungicidas. E tambem na terras ba;tan_te~ valorizadas. 
execução das operações _de Nessas cond!ço,s, r<conh; 
prepare do solo e pl,nc.10, 1 c~m os técmcos <lo Mini,te
serviço que poderá ser feito no da Agricultura que a 

8 E L e H E) R 1ze N TE.Doenças Pulmonare;-Tuberculose 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 
Aeeih clientes para tratamento saoatorial. Dá ioformações. 

cm r:arta, quando solieitad1ts. 

e . Carit'ôs 218-2> - Das 3 ás 6 - Fone, 2-1406 

1 no~re, vi,fu~so,. muito oçeifo à pessoa de El·Rei: 
e ela por s1 mv, prudente • 9rove qu• sempre 
teve cargos muito honrosos do Fcze~da. 

~ra êste tão calado, amigo de sonêgo • quia. 
toçoo, que, nem zombando, queria ver o outros 
anojados. E muitas vê:us, diante de El-~ei e do 
Rainho, príncipe e infantes, em serão ond• todos 

1 com muito gôsto riam e zombavam, e uns tiravam 
palha com outros, ile sempr• estava colado e 

1 

quiçêt que por isto era notado de sotroncão e 
pesado. 

Um dia de muito festa, porque o viam calado, 
outr:» senhor grande do Reino lhe disse : 

-- - Senhor conde : poi, todos estamos rindo e 
folgando, e é tempo di, festa, aqui diante de EI

Rei nosso sonhar, q·.:e leva disto gôsto - por que Vosso 
Senhorio não zombo ? 

Ao qual respondeu àla, mui inteiro : 
- Senha:, não zombo, porque o zombar não tem 

resposta. 
Foi êste dito então mui notado. Na hora que vos 

dispondes o zomba, com um, vos dispondes o sofrer o 
que êle vos disser. E' manha de açougue que quem mol 
fala mal ouv•, í- às vãzes de pequeno zombaria nasce 
grande briga. 

A propósito do dito grave que fico atrás, melem
bra um ca:10 que oc:ontec:eu na b~rca de Alcácer, vindo 
à fa iro de Beja. 

Lavando vento em pôpa, ia muita gente sentado 
no bordo do barco,· e da b<Jnda do velo estava um ho-
mem do Viano, que brado, _que, tinha uma grande corcova 
nas costas. E, como sempre oconteco, indo com bor:i 
hmpo, pendia o b:lrca um pouco à banda do vela; e nu 
ouffo bardo estava um mancebo de Beja, que ia poro 
sua coso, o qual, querer.do zombo, do corcovodo, disse: 

- Gentil-homem : virai o rosto poro o mar, que 
com o pêso do corcova, quo tendes poro foro, fazeis 
pender a barca para lá. 

O corcovado picou-se, e, levantando os olhos po• 
ra êle, viu-lhe um grande nariz:. Pareceu-lhe cristão-novo 
e, respondendo-lhe, disse : 

- Mos virai vós o rosto poro o outro bando, que 
o piso do vosso nariz: Fará ir o_ barca dir~~ta. ~ !'~º 
deixeis de o fazer com pavor do aguo, qus 10 o D1luv10 
possou, e o que há-de vir não há-de ser senão de fo-
go1 de que Deus vos g"orde. . _ 

tste dito em resposta poreceu ent;ao o todos os 
que iam no barca tão agudo, que houve entre_ êln gran
de risada. E assim o que co:neçou o zombarta sofreu a 
afronta • fi;ou inj:riado; e depois, indo pelo c0mUlho 
fez outro pior; que, por s• vingClir desta, com outros sol• 
t:.u com o doenle • o espancou. . 

Pe lo quol foi preso a houvera de ser coshgada,
mos sobrevieram-Ih~ umos febres na cadeia de Beja, de 
que morreu. 

ação oficial deve-se fazer I inte.r~sse ~º. lavrador 
stntir da maneira mais prá- aux,110 posmvo, real e 
tica possivel, despert2ndo o Jerávcl. 

prlo 
pon-

Azeredo, o nosso inesquecível diretor. 

Prosseguiremos a benemerita cruzada. ·-...,..================================== 
=====~- --~~- ~~ A SIOE RURGIA 

ons.. , -------------·-

CA ~. TAL PARA · · · ueaceitar os preços 
i-i" . o do foram emiti- Falaodo aos joroa.is, / "º~º conseguirá ~amf ~s ~om ue aqueles mes-

Do '\.:,,rreio da Ma-1 trução par9: a c,Baçã~ ~~:t~o~ milhões de cru-! esse conhecido financ1s S~lr do plano,osren~~·Cima mos ~rganimos marcam 
llhã" do Rio: 1 da_ side_rurg1a no ra_s! :iros de novas ações. ta manifestou :i absol~ta mal p~rn ,,e 

08 
artigos maoufat_ura-

Durante o corre o te !o1 rad1cal~ente dmod~~- z Quem se racorda da I confiança que deposita o~~ão 10depeodeo,te ~~de dos. E' dessa sujeição 
IDês de 1.1gnsto estará citdo em _v 1!tude ~s mi rapidez com que foi ab no patriotismo do povo te · E5ta é uma 'er ue 

O 
Brasil começa. a 

:~erta á subscrição pu- vas coodiçoee de cr \s- solvida a primeira emis- brasileiro e na viva coo que en~ra pelos olbis- aberter-se com a cr1a-
hea !l l!_üva emissão d.e o_adas pela gu~r:!o ; 11 _ são, oão tem a menor ciencia que este possutJ As naçoes de ~roduç O ão da siderurgia, cujos 

50o llltlhoes de cruzei sim, para ~c~ries 6 ine- duvida de que, deotr·o a respeito do papel ex- inteiramente ngr1cola sã~ ~licerces profundos se 
roa com que o governo ~ento de _eispe a eleva- em µc,uco tempo, todas traordioario que a .ide sempre ob1'1gudas a aca stllo cavàndo cm Volta 
r~aolveu aumentar_ o e~- v1.tavel devido<l: mão de as ações da Co~panlua rurgm desempenhará no tar os preço~ qu"' lhes Redondll- Não é outra 
: tal d!l Corop_anh1a S1 çao do cu

st
om te riais e Sidcrurgica Nac1o~!II l'S , p ·ogresso ecooõm:co do impõem 110s produtos_ ~s . a que 

O 
Estado !\'~-

erurg1ca NacwoaL obra e dos_ 
11 

t de to tarão t 1mad~ll. bte é 1 
1 

1• grandes bol~a, mundiais C?16 

1 
··a e está reah-

To<la gente cnohece au eocar~~lDlt'D '' lambem O puri•cer do sr. Ptl ', . t •iramcnt,, controladas ciona vto . . segu-
a. rl1Zõe, que determi da~ as u11_l1•htd~s, ~ iT~ Guilherme Guio!<', pre:,~ 1 _Um11 ,~açilo sem indus i;e:ias oter.cia~ nlt:imeo- zaodo com iote,ira 
Datam ei-~a nova ernis vêrn' maJ•J~ou_ o \f.1 i <knte <LI rdend l o1~:,r11- tna b~s1ca - afirmr,u o [u iodti:itl'iu1Iz:idc1s. E tem rança. - (,\_ N.) 
llo. O orç~mentu do d,• 500 n1111,o,·, P· · . lc ,r. Guilherme Guiole -
Pande plano de coas bilhão de cruuuos, e z qç, · 
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A Legião Brasileira de 
As,i,tencia vem co operand_o 
com o Governo na orga01· 
zação da Escola de Enf~r
magem do faudo J o R1oó 
criada pelo decreto l,1 n 
u;o. 

Estendendo sua colabora
ção a todas as questões re· 
ferentes ao desenvolviment, 
da Escola, a Legião rrocura 
re,ruur, no momrnto, :alu 
nas por inttrmeJio das Co 
missõ e• Municipai~. 

O Curso será gratuito e 
ter.i a Juração de ; ano, 
em regime de internato, li 
canJ .3 o Eox ,vai por cont ~ 
Ja Esco l,. 

A residencia das alunas 
merece todo o cuidado d a 
Comis,ão de administração 
da E.,co la, otercctndo am 
biente conforuvcl, sadio < 
de acordo com os mo Jer· 
nos planos de organização 
para escolas desse padrão. 

Sua direção sed entregue 
a enfermeiras da Aca Neri 
e a técnicas americanas. 

O Centro Municipal de 
N ova lgurnú prestará todo-
01 esclarecimentos para a 
matricula de m ~ças iguas-
1uaoas. 

l\e~MVI\NHE o 
ritmo da vida 

m o d l! rna prote• 
ge n !lo o seu patri• 

monio 
Peç a iolormações 
H!lOccmpromis~o ao 
cor reto r oficial de 

encantadora .. , 
JOÃO GUIMARÃES 

/ti umn 'l'f'Z oui-1 o dici/t•gn 
dàquelas n>sas que me deste .. , 
rinulil e graciosa traição.' ... ) 

]1,/0'undo q1'P elns não pu 
/esse:;, repehr, fu lhes disseste 

muitos coisas dQ 11osso nmor ... 
Falava a mais vermelha 
- Da ,ne um beijo; ,, ,,,, sim? 
E o outra, com meiguice. 
- Mas t pouco ... ""' .~6 ! 

E a 11oile ;,i/eirn fiquei u 
,scutar a 1110/lcia daq11elas ,a
sas que me deste ... 

DATAS INTIMAS 
Fizeram anos nes!e mês : 
- u. jo,·em Guy Matos; 
- 11. menino \\'anderley, 

filho do sr. .\ugusto Barros 
Soutinho e de d. Antonieta 
Alves Soutinho. residentes em 
Olinda : 

- 14, sta. Hosalrn ~!ad a 
Ramos: 

- 15, sr. Xorirnl Chaves 
(Tatü): 

- 15. sr. Manuel da Silva 
Raia: 

- 16, sr. Joaquim ;\fa riano 
de Oliveira, alto funcionário 
municipal; 

- 17. ar. Luiz de Carvalho: 
- 18, sr. Ari Cardoso; 
- 18, d. Odete Freitas, re-

sidente no Rio; 
- 19. sr. Arnaldo Fernan

des de Oliveira, conceituado 
comerciante no Rio de Janei-
ro 

XO!\'ADO 

A 30 de julho último, con
tr atou casamento coro a sta. 
Teresa Cardoso. filha do sr. 
Antonio l'ordoso, o jovem 
Hugo Jordão Hibeiro. filho do 
sr. Rui Jordão Ribeiro. 

Farmácias de p lantão 

-cOII.REIO OA tAVOllll.~ 

~ ;::;'i Cine Verde 
Mensageiro da saüdade ,' daH?,!~ a~oJ,~~~!~:Oª~~~I~~: 

em série : "Flash Gordon no 
O cart•iro com O seu c.specto alegro o jovial, de ) Planet.1 M,,ng:.,1

·; Robctl Tay-
pois d 6 entregor:nos a correspondência, po ·g~ndfou 

1 
? lor e Norma Shearer, no drn-

- E' 0 s•nhor, mumo, o senhor fulano ~ ta · ' ma : " ldilío a muqui!". 
- Pe, f•itomonte. , _ 
- E' que •ssa correspondência, olem do noo Ira- \ 

zer o número nem o nom• do r1.1a om qu• o s•nhor moro, 
AMANHA, TERÇ.\ E QUAR 

TA-FEIR,\ - Jornais Nacional 
> e Param ount; final do filme em voio d e long•, da Bahi,;,. . 

Do Bahia? foi a inlHrogoç<io que fiz: a mim me~ .. 
mo, ao desdobrar um pop,1 ozul, btm cbro, em quo me 
falavam do olgo. 

série : 110s v1g1lar.tes da lei,,; 
' William 80yd, no filme : "0 
1 proteto1"; e Abbot e c .osttllo, 
1 na comédia : "Quem e o cul
j pado ? ". 

Em pouco, porl'm, eu_ me eerlificovo. Ero mesmo.:~ 
Bohío, o começava como lodos os outros tonto de · n 
to do 1944. 

"Pois é, meu amigo. Na_ ~ido .. hó iuo d• comum : 
envelhec~ o corpo, mos o espmto â sampr~ mo~o. 

l
' 
1 

Aquilt baqueia o'quobrodo sob o P.•so ~o tempo 
que tudo e o todos transformo. Não volta 1amots ao que 
f.,i. tste, porém, perduro sempre o mesmo, porq1Je, m~, .. 
gulhondo nr,m passado mois longínquo, recordo e vive 
mome ntos que lá ficaram como se fossem marc:os plonta· ( 
dos â beiro de uma estrada quo so vai percorrendo o ~ 
cavaleiro dos anos. 

E foi ossi-n que me senti, há dias, como que re- 1 
vivendo os tempos p assados em que se fazia vnler o ~ 
nona mocida do de ropaies. j 

Seu te legrama de felicitoçõ'-s, pela terminaçêio do 
meu c:urso jurídico, o único do meJS amigos, dasd e sote ~ 
anos, q uando de tod os me apartei, trouxe·m~ uma ale-
gria ime nsa aos mais íntimos recessos dolma. Para ceu•me 
como um le nço branco a ac:ena r na último curva do c<i• 
minho àque les q ue p artem paro nunca ma i, voltar. 

Não sei co.Tlo ogtod ocer-lho, me u amigo. t le é, 
paro mim, como uma 11.iz refulgente que, rebrilhando num 
passado em que vivi, mustra •me um p ouco d a minha vida 
passado. E, entã o, t udo se posso a nte o s olhos da ima
ginação, como um p ossu:::to de ,osos, como uma monhô 
d4) sol." 

A e ssa a ltura, reconheci a vo.1 distante de um 
amigo que, lá d o alto do Brasil, me recordava de uns 
t e mpos idos. Ch eguei até a ver lágrimas t ransforma dos 
em tinta. Mas continuando a falar, d istroi·s•, dizendo 1 

" Dias depois, porém, viaja va paro Sergipe, terra 
nota i do me us: p ais. Uma so mbra negra e e spes sa cerrou- (. 
m• o s olhos. Era o d istância ime nsur~vel que s e in· << 
terpunho c, nfre mim e me us c olegas. E ou não mais voltei 
a encontrar um só dê le s ! 

Em Aracajú, entrotanto, uma como nova vida abriu• 
se ·m• a os olhos. E, após dois o no s do ost.;dos, termina• 
va o meu curs o g inasia l. Que fozer ? e ra o perg1o1nta que 
eu fazia o mim mesmo. 

E, ao cabo d e contos, opinoi por envere dar no 
campo do Direito, êsse monumento de luz e d e V erdade. 
Cinco a nos já so foram, e e is·me aqui, meu amigo, o fi
nali.1: or o c urso na Fa c uldade de Dite ito da Bahia, e ssa 
velha e santa Bohio - cid a d e preupo. Mos, como sem• 

j 
/> 

pre, um mau e , t.,da nte, d êsses que sempre lutaram poro ? 
1er pouco mais q ue medíocres." 

FiJ, e ntão, outra po usa . Tive de fazê .la, não só 

OE QUINTA-FEIRA A DO
MINGO - Jornal Nacional e 
da Fox; final do liln1e em sé
rie: "flash Oordo11 no Planeta 
M.ongo"; e Spencer Tracy e 
Katharine Hepburn, no drama : 
"fogo sagrado". 

QUBRBND6 
LER: SEM COM, 
VR1\R? - pede in• 
formações sobre meu ser
viço de trccar e empres
tar livros. 

LIVR0S OE 
0eASIÃ6 - pede 
lista e indica-me t·~ teus 

desejos. Forneço lambem 

qualquer livro novo. Wa(. 

ter Menzl , livreiro. Rio 

de Janeiro. Rua Republi

ca do l'erú, 355, 

E . C. I gua,ssú 
RESUMO DOS A TOS DO SR. 

PRESIDENTE: 

a) - Incluir no quadro social, 
como contribuintes, .Manoel Da
m11.2O e Anton io Morclo, ~- l"Owo 
aspirante, 'Evandio Reis Vieira; 

-
FLOR · MULHER 

:\ m~nha vizinha é a 
cnaturinha mais liMt
uha ria 1·ua llr. T Dera 
lhe Ileu, :!ra~a e ele: 
gaoC"ta para que e 1 a 
t:ou ,e~8e a terra O des
trno das rnenina:-i boni
tas : ser admirada por 
to1los. O heu _nomezinbo 
en<'~na em s1 sutileza e 
perfume. trans!ormando. 
a num anjo adorável 
ou antes. num sonho 
reitQ mulher... Encanta. 
~~!rl~~wra. serzinbo 

h como a, llores: não 
,ahcmos se adorá-la ou 
se amá-la... Mas, ela é 
também uma flor. uma 
linda flor humana, que 
tem nas linhas do corpo 
a fragrância dos ,onhos 
d11s jardio~ su~pen~o~ 
<1,1 Babilônia .. 

E. por isso roesrno. eu 
1 julgo muito feliz ... Os 
~eu, dia~ devem ser um 
e t e r n o amanhecer de 
manhãs primaveris, de 
algazarras e risos cons
tantes, porque ~ bte o 
estado íntimo das jo
,·ens de juv~ntude pere
grwa. coroo também as 
Sua~ noites deYem ser 
enfeitadas por :1onho, 
de matizes bizarros, co
roo sejam: palácios <le 
ouro, ladrilhados com 
pedriobas de brilhantes 
e fadas gentis, fazendo
ª pelo prestígio das va
l'inhas de condão uma 
princesinha encantada ... 

Sim. porque são ésses 
os sonhos das "rosa,". 
quero dizer. das ilores ... 
Ela tem por Terpsicore 
,1uase que uma idola
tria. por ,;e1· essa a rou
ºª d·1 mtisica e da dan
va, mas, é Flora contu
do o seu culto, p o r 
quem ela entôa hinos 
de pertume. 

seguros : 

Ron~ilo [abrnl 

F,rm ,ci2 Smto Antonio 
- P r,ç, 14 de Dezembro, 
52-A. T eldone, 12. :Í 

p oro pensar e m tão g t ande exemplo d e modéstia obne• 
gado, mos também p ara mE r e cordar d e um t e mpo que ~ 
não volta mais, e o que o carte iro me p ermitiu reportar, 1~ 

indaga ndo no sua simplicid ade a leg re e jovial : - E' o 

b) - conceder carteira social 
ás sras. Valtina Pereira de Arttu
j,,, :Uaria Ataído da Cunha e fl 
sta. Alice Melo; 

isto mesmo, menina. 
me.;, coroo flor viçosa 
dos trópicos, não pode
ria deixar de currar-se 
no ritual de sua fé, ante 
a mãe de uma das mllis 
lindas deusas do mundo 
de Júpiter . Primavera 1 

RUA BERNAIWl~O 
IIIELO, ZZ6S 

TEL, 418 - Novo lg•ou oi 

F.rrn,ci1 Flurninense-R 
de Bernardino Melo, 2085. 

Telefone, 20. 

li 
H senhor, mesmo, o se nhor fulano d e tal ? < 

Sem dúvida, ora e u o fulano de tal, e êle, sem o 
saber, o mensageiro d a soüdado de um colega distante, ) 
pn1ioneiro de um passad o riso nho, sa üdoso d a prima vera l 
do vida ... 

e) - ratificar o pedido de i-e
consideração da suspensão impos
t , ao amador EJjuvan de Oli,ei-
1.1 polo presidente da LID; 

GILBEIITO 

- ---------
Ra.iuha. da. 
Prima.vera. 

filhos de lguassú r. e. >.'" 
MA C d) - excluir do quadro social 

dv Departamento Fominiuo, a 
pedido, a sra. Valtina Pereira de 
Ar,,ujo; 

... ~ ........ 
cessão da praça de esporte,, plll 
o dia 27 p. v., do Filhos de 
Iguas.sú .. F. C. 

RESUMO DAS RESOLUÇÕES 
DO DIA 15-l'lll - 19H Rt's,,ltado da Ja. apurorün 

d1 vutos 1w Concurso ,la Rui
nl,a du r'rimavem dt /9# do •) - Aprooar • ata .Ia 1eu-
E. C. lguas.~ú · ' nião anterior 
lo . Oi~elda T. de Aztvtdo 28 h) - re~pondcr t\ t"ar1:1 cr"'i.l 

da pelo sacio Aluizio Chaiukuelli 
I' · Luci Paqu ld 28 <) - rat1[icnr , UIJ o prot•sto 
z, • lol3nfa 8Jroni . 27 contr:i o \ova Cidade. pel::t. int'lu-
20 • Ivone G. da Silva , 27 s[o do Amador Belarmino Perelra· 
2• - lllaria da e. Falcão d) - acoit"r n eol.,bora,!o d; 
2 1 

27 :2., Vice·rrc=»idente ua T>ireçilo de 
' · !alia d< Gregorio . 27 Esportes o dar-lhe plenos poderes 

3• • Nanci Soares . . . 26 para agir de acordo com o t~cni-
30 • lnh da Costa Bouça~ , 26 co, enquanto o dirct{lr c::.poa·tl\-u 
4'> Se · · B Ih rcsponcler pela secretaria· 
'"o • m ramis 11 ões · • zz o) - ir.rluir como insCrutor dt 
• • Noredi O. Carneiro . . 21 Educaç~o i'ísie.1 o sr. A ,n a r o 
S• • Alaide de S, Bittencourt 21 Gomes; 
tº • Arlete Calil f; - nomear o -..r_ llussani 

ZO ~lia,- Jose: rcprc:-.entnntc do cl11l1c 
__ ...,,..,,,..,.,.., .. . , .. . . .. ... .. - .... - JODt() A LID; 

Ag~~;d~;;·t-'" o ~~m-;:o ·~~~~t~, ;,ºo;;,~· Í/:."~·~~ 

Milagres de 
Setembro 

scte.oobro, a fim de ruliur um 
fostivnl. c1u homeoa,g-em ao joga
dor C!una; 

h) - realizar a, reuniôc:i; sc
wanttis d-. lJiretoria cm conjunto 
com os Sr:,. membros do Conselho 
DclitJCrativo. 

ADALBERTO COELHO IJA 

ir-· _S_a_b_e_r_é_p:....SI..:..:...:..~.~~~~~i: .. r,r•-·-1 

+1· APRENDA IIIGL~S i 
PREÇOS MODICO$ 

Dirija-se ~ Mr. Dettling 

RUA FLORESTA MIRANDA, 222 
Nova lguass6 Estado do Rio 

,......."" ................. ~ ................................................................................ :, 

\too.A~ 
MELH0RAMENT6S OA 
MATRIZ OE N, s. 01\ eeNeBI~Ãe 

Com o objetivo de dis-

e) - conceder ao associado 
Heraldo Penha Vilela prorrogaçi'io 
<le sua lieença até 31 do d~zem 
l1ro do c.:>rrente ano: 

Nova Iguassú, lt:-VIII- 1~

FLORIANO PEIXOTO DA 
1) - arquioor, depois de ciente 

a Direç~o do Esportes, o Boletim SILVA - 1 o Seereté.rio. 
oiicial da LID; 

g) - transferir para o 1uadro 
de atletas, em face do parecer do A\' 1 S O 
respc~tlvo DepartamC'nto, os se . n•o 
~uiut,,:s :imacloreii prnticar.tes de O l11retor do Otpartame .-
Ba-.11,eto : LC'nino :~fonduoçJ Ar i Social comunica aos associa· 
Bilhar Pucira, Ludato Xog~eira dos que, para os b~lfes de: 

1
~~'; 

R:un_·ilho, Paulo Vi:ma Tcixoira mavera, anlversArio ~o e a 
l;{ene \\'ilhnan Percir,, Leonida~1 e_ São Silvestre, o 1ra1e ser er~ 
uJ ~1h'.l Barros, IJst.í Azevedo e ngor para rapaZtS, sen.do P dt 
Hugo P.1valéo Montoura~ n11~ido o branco, e v~sl1do 

h) - ateuder ao pedido de baile para as senhor11as. _ 

t<;_ Vigário de Catu rnbí, e 
por o povo para tornar coro da Matriz de N, S. da 
parte no Congresso Euca· Salete. A's 10 hs., missa de 
rlstico de Barra do Piraí, inauguração e benção dcs 
real1z1rarn ·se no ~rirneiro melhoramentos da Igreja de 
domingo deste roes, e rn N. S. da Conceição. Altar,,, 
Nil6polis, solenidades reli- sacr istia, corpo da Igreja, e 
giosas muito concorridas, côro com o harmonio sen 
c umprindo-se o programa do paraninfos do ato 0 ~ Ro .,.,,,_...,,._,-v~.----....-... ...,..~_,,.,,._,,..,,.~ 
que estava assim orgar.iza· rneiros. Dcpoi~ inicio do ~ 
do : leilão de prendas. Fez se, ás ~ 
, D.:sernbarque cm Olinda, 15 hs., a concentração dos ~ 
as 7,30 hs., dos Romeiro, R?meiros no largo da Ma- ', 
do Rio. Recepção por par- triz o d d c · 6 í 

Carvoaria lguassú 
Carvão, lenha, tocos, bambús e mc,irões 

ESPECIALI A DE e m C A RVAO • n e o r. rtst vão ,': 
te de Nil6polis e solene Brcin<r, numa conferênci,, 
procissão conjunta até a abordou O uma : Do Vati· ,: para GASOG~ll/0 
lgrcj2 Matriz. Missa festiva cano, 0 Papa Pio X,I fala ), F _ 
ás 8 hs. E comunhão geral ao mundo. ~. ODe 301 Entregas rapidas a do~~ 
dos Romeiros e povo de Eocerraran:-;e as solcnida , 
Nil6polis em intenção ao d ' h ~ RU" ,.. nn•> 

P d es ª' 17 ,., com a benção ,. n ... EL. FRRN'21SC:?t'> SE>A RES, .,,..,.,, 
san~o a re, ? Papa, o Ar- do SS S 1 
ceb1,spo do Rio ele Jan•1'ro d R. ac~arnentc, despedida ~----.--·.--·.• • - - • .-.-•• -. __ .,.,.,., ~ os. omr1ro'i e procis,ãn • ~-
e Bispo de Barra do Pirai. é ~ -::::=================-·« Mm• c•ntirh rdo celebran co_n1unt~ at a estação de ----=--
;--Dr-. _A_..:.;,,lf'r:.;;,_ed.:.:.:.:.:N:~-ar-es- OFICINA MECANJCÃ 

CLINICA OE CRIANÇAS 
CONSULTORIO. Pua Marech,1 floriano, 1150 -

2.,_ Tcl. IJZ 
4- •. e 6u. das 15 ás 17 hcns 

RESIDENCIA · RaAt .. 
• u n onio ~arlo,, 145 - Td. 288 --

Reforma de autos em geral-Pintur••,or0"' 

e estufarncnto~. - Con~ertos de Bauri,s Jiv~ru• 

UMBERTO AMBROSI 
~,\VESSA 1J OE M.\RÇO, %-Tel. 10S-NolU lgu,uu·E.;::.. 
• ... ... ... • ... =· ... 



~----.:-----= 
1JM.a, 1Jod., 

tj4'uJ.ta 110-ftll4 / 
---------· 
oihos ... --

---
Oh, os olho.~ l1111na"o~ .' O olhar misfer in~o d 

fodt dr demmrstrar o !"ª'º" cnri,,/w, conw ,~ ba mu/Jur, 
fundo e tnmnulo ndw .' ª"' hl, ·) ,nai,;; 

f''º a n/ltar dcsp~eocupndo tia criança .<ô reflete in . 
,,,ocnrcia, alegria ,.. g-t,iurdu-

tlt, o nlltar dr quem ama - quente liqu ido ~ 1 
fk.lt 0 ,r1or, paixão, desr1_70 ... F' um ~/ha r todo ~0

1 t ·o,te, .-
ri hti}Os de luz... a..,u, drs/erlr, 
,., V olhar de quem nada o r,pirfl. 11nd a record 

·o 
O 

o/ltt1r frio, mottr>, se,n fulguraçrJPs O d;~ e ".{1(/,i tle 
':f1 ;~diferença... . .. orosn olhar 

E qi,e dizer do olhar terrwtl dn as sassino e t 
,if/J /amirto, feri110 cnmo po11ta, de p11nltnis ?... ' or mtte co-

Ll N DA .MOR 

CORREIO DA LAVOUl!.A 

IOÕÜÕ-E O AB 
GUST AVO BARROSO 

D JARAGDAVA 
morava no ôco d O trabutre ~o pescoço pelado, 

. . no alto do mo O , onco sec<_> duma figueira, 
I~s nem vista e co~~e. l.ra 'e lho, Já não tinha gar
tl\ e_sse alimentado de d_urante sua longa vida só se 
a. ninguern, o~ pas~rnr r_ezes mortas, '.-)em rou:-~ar duno 
d1u lhe traziam · · os da~ arvore~ proximas todo 

Um dia at~m pouco de alimento. 
nbos que por· ali Dtd~ pela .grande quantidade de ni
mes, um gato sei bavia, che10s de passarinhos implu-

llirigiu-se ª~agem UJ)areceu. 
muito compl'id abutre. contou uma lenga-lenga 
carecia de rer:giciue era um perseguido político, que 
capaz de lazer mà1 _que tinha fome e !rio e era io-

Compade "d a uma mosca. . 
no buraco ond:'r~sidl!jaragdava deixou-o ocult11r-se 

Quando êle dorm· . 
andava catando "·ã 1ª ª sesta e todo_ o passaredo 
nos pom . ~' os no campo. ou bicando frutas 
lhotes doªs'e:ás~a~tg 1~ co,u pés de }ã buscar os fi-
11hutrc. 0 os e 'mha come-los na casa do 

Peg. ~ 

Fºl=!==i)g 1i1E==51<11 MI 

i lmoJ!~~~r.i~ !i!~s~~:ª~~da.; 
w PREOIE>S E TERREN()S 0 

ffi Trator co:m RENE' GRANADO ~ 
l 

rn á rua dr. Getulio Vargas, 111 ~ 
ª NO~A IGU~.!-i E. DO RIO m 

O que tôdas as 
donas de casa 

devem saber 

IM--1 h 

EDITAL 
COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 
Primeira_ Circunscrição elo 

Reguto de Im6vei, 
D~ intimação, com o prazo de 
trrnta doas, na forma abaixo : 

Pelo presente edital com o pr•-

li expr~ssão "lua j ser esfregadas e s im c~mprlmi-

de mel" 1 das com os dedos tantas vezes 
quantas forem necessarias ~ra 1 

N• China, os casamentos eram' q~e fiquem limpas. Tarn~em 
celebrados nos dias de lua nova. 1 nao _devem ser torcidas : de pois 
A partir desse dia, até a lua · de hmpaf, espremem se cu,da
iegulnle, os esposos eram obri. ' dosamenle ~ estende m-se so- f 
ados, pela tradição, a beber, bre um zinco ou uma tabua 

Afrt 
passaros, c~~i;:;lados pela perda de seus lilbos, os 
dor dessa desg a m a procurar quem e ra o causa-

E raça. 
L ~til o, ? gato, uma noite, pôs-se ao tresco. 

os os . n dos passaros desc.obriu n o ôco do abutre 
to. T i ~nhos e pemnhas do? lllhotes comidos pelo ga
licara o_s P_ensara m q ue tosse o velho Djaragdava e 

USO DO BICARBONATO DE 
SODA - E' um produto de va
r ias apli<'.a<'.ões domesticas. Na4 

da ha melhor plra a~ queimadu• 
ras. E' bastant~ fazer uma p~sta 
e o m bicarbonato em pequ~na 
quantidade de. agua fria, este ndê
la sobro n parte qoeimada e co
bri-la com algodão. A dôr desa· 
parece imediatamente. 

zo de trinta dia3, faç~ saber a.Oi 
compromiss,rios compradores abaí• 
xo rela..cionados, atendtndo ac, q~~ 
me foi requerido pcb Adminis-' 
~ador~ lt_nobiliâria Rio S. A., qoc 
fi~m intimados para nesto car• 
tóno efetuarem o pagamento das 
prestações atrasadas, ,ob peoa de 
c~neelamento das uerba<;õts qac 
tiveram origem em virtude dos 
re~pcc_tivos cont_ratos de co10pro
m1SS0 . - Carhnd• Seabra Mati• 
nho, promissària compradora. do 
lote n. 33, quadra 1 da rua Nair 
Dias, objeto do co~trato n. 110 
averbado uo livro 8-A, íls. 265:' 
sob ~· 123, dov~dor~ da impor
tanc1~ de CrS 3, 5,Q(), çorrespon• 
donte a 15 prestações o.tn.sada~; 
Maria de Lonrdes Lopes, proruis• 
sãria compradora do loto n. :i-2; 
quadra 1, da rua ~air Dias, objt~ -
to do contrato n. 111, averbado 
no livro S·A, fis. 270-v., sob n. 
H7, devedora da importaneia do 
375 cruzeiros (CrS 375,00), cor
respondente a 15 prestações alra• 
sadas; Otãvio Pinheiro da Silva, 
promissãrio eom1,rador do lote n. 

~dos os dias alguns copos de colocados em lugar não batidos • 
vinho ou de aguardente de arroz de sol. 1 t 

a m indignados. tntão, era daquele modo vil que 
eef:va os Cuidados q'!e t inha m para com ê le ? Mil 
lhe s tmise~avel! E. !ur,osos, r euniram-se , invadiram
! 0 ugur10. e mataram-no a bicadas , sem dar-lhe 
empo de maiores explicações. 

PO' DENTil:'RICIO DE C.IB
V.l.O - Pó de carvão de pão 
queimado, 50 gramas, pó implll
pavel de quina perda, 30 gralDas, 
r arbonato de magnesia1 8 gramas. 
Misturem se bem essas sobsta.n4 

cias, aromatizando-as com esscn 
eia de hortelã, limão ou crav~. 
Esse pó é um dos melhores do 
qoe se pode lazer uso. 

com mel .. Este cos_lumc, segun- - 1 t 
do os ch1nese~. nao só servia '2roquetes de fran• T 
para atrair a fehcidade mas j 
tambem para assegurar a des- 90 com batatas , Ei_s ai por que nilo se deve introduzir em casa 

quem nao se conhece. embora a a,·vorc nilo ne«ue a 
g~~d~~mbra ao proprio l~nh·1dor que a está ct'erru-

ceadencia masculina, coisa de F 
1 

grande importancla na China, um 1ça um bom gulzado com 
onde o nascimento de uma mu- rango bem gordo. 
lber era visto como uma des- Retire ª carne dos ossos e 

corte a com laca. Cozinhe 4 ba- --~~-·---------------
graça. latas grandes e passe-as em 

manteiga. Vai lambem 1 colher 
p"as de malha de fannha de trigo e 2 gemas. 

Cozrnhe bem. Junte sal e 3 co
As ~usas, "é_charpes", "pul- lheres de queijo ralado. Mis

lovers e dema_1s peças de !11ª· ture e estenda pedaços de mas-
1111 teclC::a a mao ou á maquina, sa sôbre ~ palma da mão. Co
devem ser lavadas de preferen-1 loque um pouco de frango pi
da com sabão a_dequad_o _para cado no centro, enrole, passe 
a lavagem das las sens1ve1s ao em flrinha de rosca e dê O fel-
11blo de pedra. Não devem tio de croquetes. 

• 
IIÃO ENCOSTE 

~ 
SEU RADIO 1 ... 

@M 
Radio parado estraga mais 

A IUDIOTÉCNICA MOR.EIRA, ã 
Praça 14 de Dezembro, 32--Tel. 127, 

dispGe de moderno aparelhamento. Orçamentos gratis, 
preços modicos e garantia absoluta nos seus serviços. 

eamionete 
Vende-se uma Ford Baby, que 

lu 240 K. com 20 litros, toda 
de aço, fechada, licenciada para 
elle anv, em muito bom estado, 
Informações na 01,crna de Ra
dio, á !-'raça 14 de D~zembro, 
32-T.t. ll7 

Wledlcoa 
Dr. h•illgos de Barros Ramos• 

Clinica medica. Doenças do apa
Óclho genito urinario.-Av. 1{10 
_ranco, 108, s. 401 (Ed . .Mar

tinelll). Tel. 42-9385. Res. : rua 
Orajaú, 67 • Te!. 38-7935- Rio. 

Advogado• 
Dr, Paulo Machado-Advogado 

:;.,R, Getulio Vargas, irl. Font': 
-. - Nova lguassú. 

Gado de raça 

Vende-se, na estação de En
troncamento, neste Estado, gado 
caracú, suíço, holandês, turlno, 
jersey, etc. Atende se no local 
ás quintas e domingos e, no 
Rio, pelo tel. 22 2681. 

Dr. Osmar Serpa de (_ar.valho 
- Advogado - Escritorio. Rua 
Ma rio Monteiro, 114 - Resod.: 
Rua Aristoteles Coutinho, 70 -
Nilopolis _ Estado do Rio -
Telefone p s 1. Atende· se em 
Nova lguassú e Caxias. 

oenti•t•• 
Luiz Gonçalves - Cirurgião 

Dentista • Diariamente _das 8 ás 
18 ho ras. Rua Bernardino Melo 
n- 2139. T e!efo ne, 3 14. Nova 
lguassú. 

Vida de 1Jerigos a 

vida da n7.u1her 

COLA - Faz,se uma cola re· 
sistent~, misturando claras e ovos 
batidos com cal viva pulverizada. 
Como esta cola seca depressa, o 
sen emprego deve ser imediato. 

LIMPEZA DAS LUVAS - 5, quadra 13, da rua "9", objeto 
Esfregam ~o com um pedaço de do contrato n. 69, averbado oo 
!lanela embebida em leite, oo livro 8 A fis 26' sob n· lt" 

Suje_ ita co11tinuamente as "erturbações "ro'rius de seu · ' · '• · .,, · 
sexo, te11ao o seu aparelho ge11it~l co11stítuiil;· diim"orla11tes qual se tenham dissolvido alguns devedor da importaoci• de C,S r pedaços de cristal de soda. Po 1.125,00, correspondente " 4~ 
e de/icadissimos orgüns cujas irregularidades facilmente se dem tambem esfregar-se as luvas prestações atrasad.-s; Autaey1 An• 
trcuzsfo,n,am eni gravissi.mos males, tem a mulher sua vida com uma flanela molhada que se dl'ade de Queiroz, promissário. 
ameaçada por constantes perigos e precisa, pois, estur sempre passa sobre pó de sabão. comprador do loto de n. 26 o do 
vigilante. O ser, fluxo mmsal é um verdadeiro espelho de , 1111 de n. 27, da quadra 11, da r\'11, 
saude intima: Se vem regula,mmte em dins certos e em qr,au PARA. FICAR COM AS MÃOS "S", objeto do contrato n. Ht, 
l"d ., t ,1 r ·· . MACIAS E ALVAS - Lavam-se averbado no livro 8-A, fis. 256 o 
z ou.e ur a sem ores, co 1cas, fou~uras, e11100s, etc., _tudo ~si.a as mesmas á noite, com sumo de 257, sob n. 91, devedor da im· 

be"!· Mas se oporece em al/undan'!a 011, ao co11t_rarw, dum- limão, sem en~ugá·las. Eis tam· portancia de CrS 1.350,00, c>,:-
11tttdo irregular ou retardado eu/ao 11rge'!1 prov1de11c1as tme- bem um exeelsoto meio de eurar!respondente a 27 prestações"afrí-~ 
dwtas. A!as nada de recorrer a un:1 remed10 qualquer. Os se,~s as sardas e espinhas do rosto : 1 s~das; Osvaldo Pessoa, prowis,:,: 
,nales sau de duas ~atureZúS diferentes - o~ que se manz- 1 esfregar O rosto á. noite com o , no comprador do lote 2õ, .qa.adu 
festa!'' pelu abundanc,a de regras e !ze'!for_ra_gias e os que 5e sumo do limi'io, dei·uodo secar. 111, da roa 1-:;", objeto d~ co~t~a-, 
manifestam pela faltn, atraso úU dznm1111çao de reg,as - e, (Serviço ,lú C. E- C.) to n._1_64, averbarlo oo livro S-A,-
porta11to, exigem remedias diferentes. O Regulador Xavier, ____________ fls. 208, ~ob o. 101? ,~evedor da 
atendendo a essas duas naturezas diferentes dos males• femi- d 1 •mportanc,a d• CrS 6~:,,,_\JO, eor
ninos, é fabricado em duas formulas dijere11tes: o N. 1 para Aguar em ! respondente a 29 pre~taç"-is &tr>'. 
os casos de regras abuttdantes, prolongadas, repetidas e he- sadas; L~aodro Inãe10 de Souzr,,_ . M, l d 1irom1Ssãrio comprador do lote ir. 
morrag,as e o N. 2 para os casos de falta de regras, regras l agres e 1,,1 quadra 6 da rua "6" objeto 
diminuídas, atraslfilas º" suspeusas. Porta11to, _prezada leitora, , ;ia' contrato ;, 374, averbado 00 

0 
Regulador Xavier N. 1 ou o Regulador Xavier N. 2, co11for- li«o S-B ns. 187, sob 0, 410, 

me 
O 

seu caso, é o remedio ,mico e insubstituivel, capaz de devedor 'da importnncia de CrS 
combater eficazmente e afasta,· de maneira definitiva os seus Setembro ~30,00. correspondente ~ 11 pres-· 
moles co,iservando-se a salvo de todos os graves e traiçoeiros tações ãt;asada_s; Odéz10 Venan· 

P
erigos que ameaçam a sua saude e a sua vida. cio da Silva F1lbo,.menor,_repre-

Escritorio T icnico Cometcial
Santos Netlo (Contador e Des
pachante Olicial). Servlcos co
merciais em geral. Rua dr. Ge
tulio vargas, 42. Tcl. 208 -
N eva lguassú. 

Marinho Ma11alhães - Des
achante Oficoal da Policia. 

~rata d e todo se rv.1ç9 ad minis
trativo desta reparl1çao. Rua dr 
Oetulio Vargas, 52. T e l 3 16 -
Nova lguassú. 

F'armacla 
Farmocia • Drogaria Central

Rua Marechal Floriano, 2194 
Tel. 16 - Nova lguassú .. (?e
positario dos Produtos Scaorina 
e Victory. Farm1ceullco A. P. 
Guimarães Vlctory. 

easas Funerarias 
Caia São Seba,tião- Caixões 

e corôas • Osvaldo J. dos San· 
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Slnger Sewing Machine Co. -
Loja : Madure1ra. Representante 
nesta cidade: Alvlno de Mace, 
do Barradas. Av. Nilo Peçanha, 
164-Nova lguassú-E. do Rio, 

Mandioca • aipim - Com
pra se qualquer qCtanlldade, á 
rua S. Sebastião, 1695 (lundos) 
- Belford Roxo - Estado do 
Rio. 

Fotografia lguassú - Lauro 
de Oliveira. Chamados a dom, 
,1110. Teldone, 323 - Nova 
lguassú. 

sentado por seu pai Odét10 Ve-
noncio dl> Siln, promissário com• 
prodor do lote n. 16, quadra 12, 

Dr. Orl.indo Moniz Dias lima S Advogado Res. : r. Alfredo 
oares, 123. Tel. 250-N. lguassú. 

Dr. Pedro Santiago_ CoXci':,dl- Cid do Couto Pereira - Des 
Cirurg ião D entis taii ~ª'ouvidor achante ollc1al JUOIO a 1/tC<• 

Casa Santo Antonio - Si:r 
vlço Funerario - Guilhermina 
Ferreira da S ilva. Rua Mare
chal Flo ria no , 2018. T el. 86 
No va lguassú. 

Diversos 

Salão Gloria - Barbeiro e 
cabeleireiro. - (No interior do 
Calé e Bilhares Gloria). - Rua 
Marechal Floriano, 1996. Pro 
prletarlo: Osvaldo Monteiro. 

da ma "5", objeto do contrato n. 
:18'2, averi>ado no livro S·B, lls. 
l~í-v, sob n. 417, devedor da im· 
portancia de CrS 240,00, corres· 
pondento a 8 prestaçõés atrasa· 
das; Olavo Moreira dos Santos, 
promissãrio comprador do lote n. 
18, quadra 3, da roa ·9", -objet_o 
do contr.\to n. 4, averbado no h• 
<ro S·A, lls. 268-268v., soh •· 
131, devedor da importaneia de 
C1S 250,00, rorrespoodent•. a 11 
prestaç41es atnsadas; Aotoll}iJ G~·
uioho de Carv•lho, promissár10 
comprador dos lotes n". 16 e 17, 
quadra 3, da rua 1-9·1

, objeto. do 
contrato n. 16, de·rcdor da un· 
portaocia do CrS 420,(!0, corte•: 
poodento a 7 presta~oe.., ati:au 
da.s· Severino Pc:iro da S,ln, 
pro~issário compridor do lote ~· 
v e do de 0 . 10, da quadm ,l, 

da roa Noir Dias, objeto d~ 000• 
tuto o. 867, dercl!Or da 1Jl!P'>r· 
t,ncia do CrS 1.0,0,00 (w1l r 
oicentl cruzeiros), corrcsponJc.~t~ 
à lS prestações atra5acbs. - 1 O• 
do3 os lotes ueima declara~os f~· 
zcm pl\.ftO da Yila S~o Lu.ii, si~ 
toada oesta drcunsC'nção, d~_pro• 
priedadc da rçquerc~te. -:- 1,,eau.& 
assim, os cowprorn1s~ánO~ c_oos· 
tactes do pre:,cnte edital, iotl::Í 
dos para dentro do pra,o •,ela· 
cfotoare1u os pa,eamentos. n.c a 
ma.dos, sob pena dt', coosutwdos 
em móra. ~ercw canceladas ~ 
rcspectil'"il~ arcrbaçõcs.-Eu, .As 
,Jn,baJ Rru~a. Sl:Lstitut_o. o ;•e~ 

·1 e"tafei subscrevo fl aSJ1no. o 

~-it.lberto Jeremias-1\dvogado. 
3o ntório: Rua I• de Março, 7-

and. S. 309-- Fone 43-9150-
~· 16 ás 18 horas ás 4u e ás 

1 
feiras. No lorum d~ Nova 

CUllsú, ás 3u e ás 5u feiras. 

Dr. Josi Basílio da Silva Junior 
::;:,Advogado - Escrotório : Rua 
-T Quitanda, 50, to andar- S. 1. 

et, 436/Me. 

hcio Ouvidor) - 1 ua811 Tele: ' Cedorla. Esc: l<. Marecha l f io· 
169, 8• a n~ar, ·~,~ . r iano, '.!029 Tel. tut-Hes : rua 
fone, 43.(i:,UJ • • Ber~ard1no Melo, 1595. 

Delfim P•r•iro Montenegro -
Cor.sta u!cir . Av. s~rntos Dumont, 
626 • Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. Torraca - Copias e pa
peis hd" gr.ltocos. R Uruguaia 
na I ti-1° hnd. l'one~: 23 4968. 
23 '. ~663 e 43 ss:õ. 

Trabalhos graficos ~ 
Na redação deste jornal 

~':'/guas;.,, 21 de Julho de 1:4i 
(a .) Asdmbal firaga. 



"CORllEIO 011 lllVl'"l"Q/1 

PHff!/TUN!l-•. mllll/CIPJI~ 
!1t ll(}ll/+ ·. ·~~ 1611/ISSII 

REQUER/ME li TOS 

GI-\BINBTE oe, SR. VREFEITtl 
L:,SU Mori>h Silva. 
f'açá.s.1 ..,J,nunicu,l1u U J11,pt'lu1ia dr r,an:,,tn, d!c/urun· 

tJ~ yHt, ,ir ar,,rdv com a decla1 "! <iu do fleltgarlo Rtf!,lO-nal de 
J.J,,q111 d~ lo.:das, º"'xu uo p1L·~enfc processo, o_ camurhilo dE 

1
nator ,.., BH. 5/1,6.197 11101«1 l'i,1d, placa 11. 11.638, que per-

1,n.,ia d Norbn-to Faria , que u 't.'t11dc11 u Jforiah Silvu, se 
.,.,,. ,t,smonlodo o no {,rru velho. 

Para qut o rtqJlertnlt possa tu despacho no proc,ssn 
,,,. '/._tii ptd• substitmçao .to ref,rrrlo caminh/10, ~lo dt m~tor 
,,• T. 8-2 J.19.219, solicita esta l',tfeilurn a 11tcessdria vrslo· 
,ia qu, devtrd srr anexada d,pois ao prtst11te, parn voltar a 
,1,:(Hlcho fi,,al dest, í,abi11t/f. 

5724, Evaristo Domingos Esteves. 
Jnd,ftrit!o. 

5689, José Martins. 
• • 4pr~senú carteim tlt molurislll profissio11al e cio 1. A. 

P. f.. 1 l. 

cH49, D' Arcanchy & Silve ir, lguassú Ltda. 
t'obrt'•U a liC<tlfD cJs ac(HdO com O /Q11ÇQ'1ltllfo do Esa 

IH,, ,xp,dindu-sfi intinioção para " liquidação das 111111/as 
,ic,,,.,das pel.i informaçél-J de 2t8/·U da l. R. 

6646, G. Argenta. 
Concedo o solicitado, de,tl• que o rtquerrnte pague o 

J;,.,,ça, para o rtsta11te do txerctcío, para o caminhão de 
•oto, 7'0-17619 (Fargo), ap,esmtando vistoria da 1. T. 
<.anu/,.se a liu11ça do etm1inl1ao Ford AA-7793/0, q11e s6 
;'>OdtttJ ser {NtNrume,ite liur1ciado com gasogenio. 

6615, feUpe Mitre. 
Apres,nle P,elilflinormt11le vistorio da /. 1~ 8 declora

i'lo do lklegado R,gional que pode lroftgor. 

M2l, Dr, Cledon Çavalcante de Holanda Lirna. 
Q11it1-u, pr11i,,,inu,mt11te, com os a,bitos acusados pela 

l. R., pura str solucionada a licença ,,querida 

6299, Manuel Silveira da Silva. 
&lffJO .ª multa inrpost~ pelo auto tt. :i<n de 9z71#, e 

~,cado a bar~ para o ,xerc,cio de /9#, devendo entr~tunto o 
r,r1u,r1nt, llqu1dur o debito ao lmpustu de lndus/rius e Profis
i#ls, atl o '"""''"º dt 1949, "º p,azo de 10 dias. 

6307, Oscar Pereira Gomes. 
NtJo ,stando o req11eredle sujeito ao pagamento do al-;r:,. ""r;'"IIÇO, 114'! Pvde ser multado de acordo cum o artigo 

"' 
1 

1 Tr,butur,u; por este motivo, relevo a multa impus
P, u_ auto n. 295 de 20/6/44, devendo e11tretanto o requereu-

~ lrqudirhr o d.bllo do Imposto de Industrias e Profissões 110 
,,'G&o ,, 10 d,a,. ' 

6175, M. O. Faria ex Cia · 6465 Nel3on Ba!ista da Con
,,içto; 6021, Jo1~ Francisco F<;nand;s.' 
-J,ª .,"'!"º o caminhão e_m ques//10 licenciado #lo D. F., 

lrunça n,ste Mumc,p,o, stm direito a rucionammto. 

6551, Oscar Marques -

'"'ª j/ <~""; o cammhà~ 1m qr,estau ltcencrudu pe/.; f'rejtl
iUr#ito " ~a";.;o~~~~':;,:'ncrdo a liunça neste ,\funicipio, sem 

DESPACHADOS 

União da Assoc1ôç1w dcs fruticultores de lgu2ssú; 6671, Voto
torino ,\lartins Mooeioa dos Santos; 6682, Henroque Duque E.
Irada ,\\ey<r, 6517, Jose Ocmingos Maoa; 6511, Euclides J/orerra 
da Silva; 6566, Cesar Oragonero; 6567, Dirceu Pol•r Gonçalves. 

Ct1l1/lque .'ie o qtff cnnsta,-

6314, Dirceu Pilar Gonçalves. 
e mnpareça para presta,. esclarecimento!<i. 

OIVISÃ~ OE ENGENHARIA 

5817, Allredo Moreira Machado. 
Defiro o pedido de instalação da cabi,,e, a t1l11/o precà 

do, dtve11do Ioda e qualquer dtsptsa rt{erente d sua i11stu/a
ção ou futura remoção e retirada correr por conta do reque• 
rente. 

6113, René Salucio Pittnga Granado. 
Defi,o o pedido d,· vistoria. 

5716, Antonio de Sousa; 6321, Joel Lyra. 
Nada ha qlle deferir. 

4906, Antor.io Ferreira Duarte; 5168, Pasquale Campiteli· 
5641, Rachida lssa; 5920, Ester da Silva Loureiro; 5926, üsma! 
f'el1x 11\atta; 6249, Joaquorn Quaresma de Oliveira Junior· 6293 
Agenor Nunes de Azevedo; 6325, Samuel Spector· 6377' J .. v,t; 
Conceição de Aqurno; 6412, Adelon0 de Jesss Afonso'. 5496 
Orandrno Jesuíno Ferr;:ora; 6238, Holarlo José Batista'. 6258. 
Francisca de Ollveira Machado; 6392, João Magalhãe~; 6020; 
Manoel Miranda; 6302, Gastão Antonio aa Costa. 

Defiro, nus termos da infor11wçâo 

5944, José J\\acedo Araujo; 4952, Ludovico de Oliveira 
Barbosa; 4895, _Abel dos Santos; 6481, Francisco Bonifaclo da 
Silva; ~394, Ab1l10 Corrêa do Carmo e João Luoz Ferrerra. 

lompança para prestar esclureczmtnlos. 

6441, José Ramos Ribeiro. 
Apresente pfontu de loteamento dus letrtnus em questão. 

5441, José Ramos. 
. Compa,;ça para csclarecinmrt:is de,itro de 8 dias no 

mdxmw. 

3746, João José Fernandes Sobrinho . 
. . ,liam/e assinar a planta por profissional legalmente 

llab,htudo a co11struir 

:!719, Vieira Bastos & Cia. 
Apresmte planta da obrn 

6207, Anlonlo Joaquim Dias da Solva. 
ria/. Junte latão fio ultimo pagamento de imposto territo-

6180, Utelina Almeida de Azevedo Silva 
}rm /e o titulo de propriedade do terren~. 

6163, Maria Côotes de Araujo. 
/u11te f>/a11/,; da obra existente pn']elu do ub,a a ser 

excwtada e titulo de propri,dade da Íet renu. 

MOI; Pedro João Sayad; 6312, Marta de Llnoa; 6532, 
6407 Mineroquímlca B II Angelona Coacelçã? Vasconcelo~. 

Ceuta da c'osta· 6'"" 1 Iras eora Ltda.; 6444, Domingos Pn,·• n ·.·ua co11d1·ç110 ,1, operd1,·u • • .,..,, , tmae de S~usa t{,1· 0 ' ·' " 
C,mo rrqt:l'T 

~:l5!i,. João Marlln• Men<ks 
'-tTtrr,q,,, ... 

,29, Cia Fr_lgorilico de "i;uauú S. A 
/WIHnle vistoria da Inspetoria tle i rm,..;1/o 

J~},,~[d:ªndº Augu~to Gcnçalv<s. 

~4, _Instituto d< fermen~ão. 

liirtte ::::'C::i,~G~,b;/,~f: do Po~tu u lfr um tnlt1:dinunto 

L,5!135, Rosa Gonçalves Ja;.;arlbe 
galoze-se ,x oficio O p 1 · 

tu andam,nto o Processo p,lt'el)~ _e,lln questilo, tltv~ndo depois '"""° finr,/, a rv,s o de Fazmda {Iara d,s. 

6296, 1 omaz Moreira. 
L,;,nul,.u úo ,, · 

,, • COl'HUnicaç/ln. acronamento a Pluca de "· 17517 e faça-

'Z !~143, Manoel da Roch-; Lajas 
l,1,ro nos t,rmos do ittm 'i d . 

• 0 Partcer da Pncuradoria. 

_OIV ISí\õ OE 1\DMINISTRA Ãt> 
;,ll5, lzi~ro de Castro Rocha ~ 
'-1,,r,_ faça u 1-x;genc,a e"' /'r~curacloria. 

G54!, Aib<rto l elxcira d -
f~!Jt. Luiz ~rança dt Sousa· 6 Cunha, 6563, 1,abcl de Carvalho· 
.-1anoo1 v., Conta· 0555 M r:o4· Jo,é Lopea de Castro· 6554° 
t1711, Au2u1to Mcnde1· 6582 a~a Augusta Corr~a Oo~çalves· 

í/uit1•u J>r1l1minu11;_ê,,1~1.tv1110 ff11Jelro Ou.lmao\ts. ' 

ú ~. Marcelino Rodrlg - iOOG 

01v1siie OE FAZENDA 
4M5, José Loureiro 
.Não I c,,so pa,a overbn,ção do lofr 11 19, /oca/hodo ó 

ruu fieo,ô_wu .Uore1ra, em Ntlopohs uma t·,,. que 11 ! 
ncha,~ c~ificados ~is prhlios ns. 141 e' 1./3 e t1,v;dwnPnt/ :'t't:;~~ 
badus_ nt~I"' Prefeitura; áe~de 1930. ccmfunne informaçilo d 
Arqumo, nesl, proce5so. O mesmo t.-.;/á quite. 0 

4~, Antonio Fernandes; 5374, Alexandre Ro,trlgues. 
Como 1tr/UPr, a VBlu dus mformaciJe(;,, 

7~C<J, João Barbosa Cerqueira 
tonudo a ba1.\:u dos atlicion11i::, p ir P . 

de J'J-IJ, ,elut1uamr11te ,, m,1defr,1::. , .t " o - ~oximo exPrcicio 
ele acordu com ,i baixa do f:,",:.,f ti t 

1· wletiuz::-. de c,1n sl1 uç{Ju 
ira no dtc,uso do 20 s, ,iu:,,trt t:/e~'te 1~':/i~ 'l'ez que jd se encun~ 

66J2, José Rodrigues de Sá. 
.Apresente tra11sfermcia du E,taclo. 

4559, Julla Sousa Campo; 

em dtdfo~esm/e a g11ia pelu q11a/ pugou o imposto oc11sado 

6541, Fernando Correia ~ Silva· 6540 . 
Apresente lra11sfumcia clu luc',1 I ,ES1lva e Castro. 

' 'o stado. 
,. M24, Melanio Rodri~ues Q ê· 54 
r~~~~; d 61lº· J'. >e M~rca~antc Jeé.'a.; 

7
~ÍJ;lorli5bela Maria da 

M e aslro, ti19t>, Ade1ino M·, t ' •abel e Regina 
62i;quÁsd Cl'larol:! dos l<eos; tô<ti2 Suii',;fiL l255, Antonio Maria 

, u co orgt>~ Cer--1u ' 6 eretra d!! Lou 
meoda Cudho; 6049 Ceco1,:"r A 160, /\gostinho Roque ~:OIÇA~; 
de Araujo· 6P6 ~ · 1 '< zoveJo · 61~2 ~ 1 • 
Paulo R ' 1-' t.r.a a a Jo:;~ H1b.:1ro· 6356 L' _·,ara .\lonte1ru 
da Fons:~~i: de Azcv1:Ju Couunho,·' 639t' Hiz ~~rm.Jnt· 6~181, 

1 . . ' cunqu~ Ft!rrc1ra 
runl!.jlra.st' nus termu::. "" in/<Jrmaçlio. 

EDITAL 
CO.\\ARCA DE NOVA IOUASSl 

Regi~tro de !moveis da 2•. 
Circunscrição 

De acordo com o que deter 
m1n~m cs arts 20 do Decr. Lt'i 
nº 58, de 10 de dezemhro de 
1937 e 20 do Decr n 3 079. de 
15 de setembro de 1938, faço 
publico, que foram depositados 
em meu carlorio, á rua Dr. Ge
tulio Vargas, n, 126, nesta ci
dade, por D1110 Roddgues Tel 
xeira, residente no Distrito fe 
deral, menicrial, planta e do. 
cumentos do krreno conslitui. 
do pelos loles 24, ~6. 28 30. 
32 e 34, da rua Dr. Manoel 
Reis, em Nllopolis, 40 distrito 
d! s te Município, reloteados. 
passando a compreender 15 lo
tt-s, 2, 3, 4, é-, 6. 7. 8. 9, 10. 
11, 12 e 13, com fr-,nte para 
urna travessa aberta no terreno, 
drnornina~a M::iria Sih1 a, e 1, 
14 e 15, com frente µara a re
ferida rua Dr Manc.el Reis. As 
impugnações dos que se julga
rem prejudicados, deverão s~r 
apresentadas neste carlorio, 
dentro do prazo de 30 dias, 
contados da terceira e ultima 
publicação deste, sendo facul
tado aos interessados o examt 
dos aulas, em cartorio. Dado 
e passado nesta cidade de No 
va lguassú, aos 3 de agosto de 
1944. O Ofocial : Lincn/n de 
Freitas. 3-3 

FRACOS E ANÊMICv.:, 

Tomem: 
VINHO CREOSOTADO 
"SILVEIRA" 

' 

laprtgado "ª IDt.o "'' 
To1tc1 

Rulrledo, 

Bronquitu 

EscrofuloJO 

Convalescença, 
VINHO CREOSOTACO 
1E UM GERAOOR OE SA..Jo= 

CORREIO DAI 
LAVOURA 

ÓRGÃO INDEPENDENTE 

Registado, d2 uc6rdo co 
o decreto fed.1 ,1/ n. 24_7;6 de 14 de julho d, 1934 11 • 

Cartorio do 7o Ofic;, 0 

de Sl)tu,. ' 

Fundsdr,r; 

Silvi uo de Azeredo 

Publica-se aos dcn "&r,s 

ASSINATURAS: 

Ano , Cri 
Semestre 
Trimestre . • 
Num. avulso • 
N. atr;,sado 

ANUNCI 

15,00 
8.00 
5.00 
0.30 
0,40 

o s 
Preço por c,ntrmet,0 

1 • pa i;i na Cr$ 2.00 
Pag. 1mpares • 1,50 

pares ou 
Indeterminadas CrS 1,00 

Publicações a pedido, 
preço ?Or linha: Crs 0,00 

Para anunclos a longo pra
zo, descontos especiais. 

Toda correspo11deuc,a so

bre onuncios dei·e ser di-
rigida d ger,ncia «este 

jomal. 

Rua BernJrdino Melo, 2075 
TELEFONE, 180 

NOVA IOUASSU'-E. DO RIO 

------·--- --~-
AGUARDCM I 

li MILAGRES DE 

SETC/fllBRO 

l
f Ai;nci;ê~let lguassú 
~-:7 João R. Cardoso 

• ~ Pneus, peças e acessorios 
~ COLOCAÇAO DE OASOOÊNIO "01:NERAL ~IOTORS'' 

~ CHARRETE~ 
~ R U A 1 3 D E M A R Ç O, 4 8 T E L. 2 7 2 
"'-",..,....,._,.__,.~~ ..... ....,.._,.,_,..w~....,. . .,. • .., • ._,_.,.-,. .... ...., ..... ,..,...,..,.'""' ...... "" 

C. Barbosa & Irmao 
Bebidas, Cer€ais, Laticí

nios, Conservas, etc. 

Comissões 

Consignações 

Telefone, 424 Caixa Postal, 12 

Endereço Telegráfico «Cereais" 

PRA~A Ili OE DEZEMBRO, 84 
Nova lguassú E, do Rio 

6.198, Alvaro Llsbõa Braga. 
<.umpareça Para prestar •sclarecim,nlos. 

6253• Gumercindo Ferna~es Bouças. 
Te,r/es Reqimr,, .t'!' separado Q pugamBnlo dos Alug,,rl' rr/1" 

ao ,xerc,c,o de 1944. 

5·,22 - · ~ 
João L - •1 F. Goulart Pereira, 6276, Eurldlce de AraUlº·r;oJJ t 
6805 J~~~c .º doe Araujo; 65:!I e 6632, .l/anuel JJnuario; JjC 
6808' Cl~r u,m r)nç:i lves; 6806 e 6l:i07 JJ.1nod .l/.1rt,ns VJ•3 ,, ' 
55u8· \V a 1-'eres de Alm<1d,1, 6573, ,11,noel J.,,qu,m fl•b~~ 
Hcn1Cia t/ll•an &: lrmãv; 6782, Alvaro Borgt'S Pcti:ua, b 

u.:irreto ,11..tchado. 
c.·omu r,q1,e,

0 
,/ r~- ~caelo Atvea; 6142, Luc1!~a ',,_1 • Dlniz de Oliveira Lopes· 

1 I•• ro, 6094, Domlnco, 1naci, cJ~~~'á- 61_89 e 6425, Nelso~ 
• W35, Cooper,tiva lfló''l,°· José Hernardo Meixo 

~ "'t, t St. ,1"~ I,' mr..,s "" w/c;mu~-au. l Rei ?7ü7, ,\. Cardoso & Cla-:- Lida . 557'1 ,1.1<11~0 0a1rl< 
s, ühO~. Albe rto Wuods Soares; 6J43, Scb.,.;,J, \'o<lr• tiJlol 

,-Juu nus tamos "" lllfurn1"\tlu. 



~TI e IA f?~EFEiruo ]\ CORREIO DA lAVOURA I Paljt. G 

Olinda -- --........ ~'-11UNICU?J\fu DE NOVJ-\ IGOJ-\SSU e A ç A d6 Auto• de - ·--------------embargo 
• ,,,.ra • coleta de o Ch efe da Divisão d E Aula• de m ulta 

., JgoasSu, usa.odo das atriboiAA:8 º"'enhbuia 11• Pr('foitura dr, r- O Chefe da O_ívisãn de Eng•nl1Jr1'a da Prere·1tura , •.uni•',. 
de.li hl<'lJ>ll no .~2, de '.! de fA vv que l "' confero o Decreto L ~va I d ... i, .. 

, , •• rrOII - auto a ohra d vvoro110 d• l~H l, - OI .ua- pa e Nova lguassu, US>ndo das atribuições que lhe conlcre a 
'•do• •o• •o/da- hda de do sr. Vi:.~! Bce•l•.tNo_i•:;_laCo Rosri,;u~s :~2;~~·.· d~elr~spproc._•s•anb~c legislação em vigor, not1hca e dá clencia ao sr. Vieira Bastos 

ú li. d "' ui,. ia r d '-" 1 «. Cia., rc!\prrnsável µela obra da r ua ce1. Nicolau Rodrigues 
,, aç O O art. 294 n• I, do C'd'' •si ente â ran acima por in- nu,iero 2588, 4° distrito deste Município e reslder.te á rua aci-
J•• bra•//elrOB acordo com a cowunieação de y ii,-o do Obras do lluoicip'io e de ma cilada, que l1ca multado na importancia de Cr$ 200 00 (du-
,,_ agosto de 1944,, mei,:nlund.do n• 37191#, d~ 11 de zentos cruzei ros) por 1nlração do art. 299 n. Ili, do Código de 

D 
rnin~o último, á t~rJe, d' O P.rosseguimf>nto da obra b . Obras, e de .:1,cõrdo com a comunicação de .lrregul~rldadc n . . . 

, º10,·ur-·uoda ~ofrnemcnte, 1 aa~a prov1dcoc1a judiciária por p°:.r~ e~ arga~a11tnportad. c111 ime• 3719l44. de 11 de 3,:?:osto de 1944 E para fins ele direito l1cou 
foi e- t'gt~laçã o CID vigor, e o le~anta - te eua I refoitura, na forma da o sr. V1ei~a BaMos & C1a. not,f,cado a pJgar, <!entro do pra-

OlimJ.1, um.1 urna ra~a e_fetu.1do mediante t{'querimouto ~.n, º· do vrc~ente C'111bar~o só S<lré. zo de 3 dias, desta data, a impJrtarcla supra referente á multa 
t1ll I U de ugarros de~tl- sitada~, prtTiamente as im ort i~igido aQ sr. dr. PrefClito depo- que lhe foi imposta, ou a defesa que tiver no prazo referido na 
1 e:' e •os ,o!J,dos brHilci· oido impostas, como 'oumprid~s aanr1"! da, multas quo lhe tcol,am forma dos ans. 283 e 284 do Código de Obra• do Município, 
111uos • o pn,seute embargo. s lntuuaçr,c~ 'lUC bito colidam cont A falta ~e pagam~nto ou d~_ aprcsentaça.o da dcfes~ no 
,e,, I' ex'1to dcs· Nova lguas~ü, li <IL> "!!osto do 1c1••. prazo_aci_ma c1tacto, Importará no imediato procedimento pelo Deve ,e a I o , •.. -~~ melo 1ud1clárlo. 

inici•ti"a, que ,e com.ou O Cbele da DiTi•ão de E-;g 1 , d Nova lguassú, 11 de agosto de 1944 
li h rn1onia com a patr1O· Igaossü, usando das atribuições ºfb1ar1a n l'refeitur,; de Nova 
c111 a d L' d nicipal n. 52, da 2 de fevereiro~"." 194·3'·oofore o Drcrcto-Lei Mu-
ri.:I c,rr.p~~ha I a tga ~ auto, • obra da avenida Nilo Pr h• ',. rwbarga, pelo presento 
[}rftsa Naciona .' aos .co_n rosponsa hilidade do sr, Antonio d~ª i

0 
ª• JUnt~ ao pred1_0 o, 775, de 

•1'1uado1 n<goc_ iances lo~ais, 13 de Ma rço, nesta cidade por infra _us~ :U,>ru.b2º· residente • ma 
,. 'I ~ de Obras do Mnnicipi 'd . Ç•o 0 art. ~4 o, I, do Código 
,rs. Albcr~-J DMia, ~v ou~oI ~ laridade n. z, de _1 d!' .;ost: d~ºít\í.ºm " comuaicaçllo ~. ir.-cgu-
M Antomo unns r O prossegurruento da obra ora b d , 

~io, além J_o :r, José La~- t;f:i. ~~~vi:~n~\6goirud~ci
0
ár

1
ia, potr part/des~!fi,~·1:u::~.t~r: f~~n~_·:~ 

11ndo de Ohve1r. e sua d!· f ' evan • mente do presente cmbar"o s' e ú 

l
•t• filh• Jurac1r Je, Ol1vei- e etuado_ ,rn_ediante requ_erimento _dirigido ao ;.., dr. Prefeito, J, so;;. 
• f I ini ~adas, p1<viamente, as _1mportanc1as das multas que lho tenbampsido 

li, que for,m os e izes impostas, como cump11das s.s intimações que não colidam com o 
cildorcs da campanha em presento embargo. 

Olinda. . . , 1'ova lguassli, 14 de agos to de rnH. 
No ato 101cnc de mau· 

uração da urna em frente 
1, Café e Bilhares Salva

Vida,, pronunciou vib~an~e 
Jiscurso o dr. José Lisboa 
de Paiva representante da 
L D. N'., que alí se fazia 
acompanhar do sr. Isidoro 

Z1lu,ke. YNtr••.-.•.-.-.w.·.v-.,-.,...~ 
XADRIEZ 
Torneio Jntern~ do 

E. e. lguassú 
Colocaç.ão dos concorrente~ 

1pól a 4• rodada : 

TURMA A 

l•-Salomio Silberman 
>-Juv,u11110 Borges 
Jo-Rui hiatos 
•-Af,xandre Rafael 
4'-Vicer.le Vernieri 
5o-Orlando Chagas 
5o-Dr, Mauro Arruda 
tit-Sebasliáo Cardoso 

TURMA 8 

!O-floriano Silva . . 

Pontos 
7 
41'2 
4 
31/t 
3 V. 
2½ 
2¼ 
l¼ 

Pontos 
6V. 
4 ao-010 Voigt . • 

2'-Dr. Marrn Guimarães 
ao-s,muel Torres F,lho 
2o-Eden P Santos . 
>-Manuel Sanliago 
3'-Hipolilo PaqucU 
4'-Hipohto P. Filh~ 

4 
4 
4 
3 
3 
:!"'1 

EDI TAL 

O Chefe da Divisã~ d e E ngenharia da P rcleiturn de Nov• 
I~assu, usando das atnbo1ções que lho confere o Decreto-Lei Mu
me1pal n. 52, de 2 de lov~reiro de 1943, embarga, pelo presente 
auto, a obra d ., _aNUida Mirande\a n, 696, fundos, de responsabili
dade do sr. lll~no A,cmberg, res1d_ente no Distrito Fcdoral , por in
fração do art 294, o0 I, do Cod1go d~ Obras do Municipio, e de :~ºítº

4
l,om a comu01caçijo de uregu)andade n• 1, de !l de agosto 

. . O P!Osse~uil!'en_t~ d_a obra ora embargada , imp<rtará em ime 
dtata prov1dcn01a JUd1c1(ma, por parte desta Prefeitura na forma 
da legi,laçilo em •igor, e o levont•mento do presente o\nbargo só 
serâ efetuado mediante requerimento dirigido no sr, dr. Preíeito de
positadas, preyiamente, as importancias das mulw.s que lhe tcn'hani 
:sido imposta~, como compridas as intimaçijes que não colidam com 
o prescnnre emhargo. 

Nova Jguassú, 14 de agosto de 1944. 

O Chefe da Divisão de Engenharia da Prefeitura de Nova 
Jguassú, usaLdo das atribuições que lho conlere o Decreto-Lei .Mu
nicipal n · 52, de 2 de fevereiro de 1943, embarga, pelo presente 
auto, a obrn da. rna Tomaz Fonseca, de responsabilidade do sr. Luiz 
AogllSto 'l hiago da Silva, residente á rua Tomaz Fonst1ca-Estrada 
Aus•in-Morro Agudo o. 5ó4, p6r infração do art. 29'1 n. f. -do Có
digo de Obras do Municipio, e de acordo com a comunicação de 
irregularidade n, 651, de 14 de agosto do 1944, 

O prosseguimento da obra ora. embargada. importará {;m ime• 
diata providcnria judiciária, por parte dest!l Prefeitura, na forma 
da legislação cm Tigor, e o le_vantamen(o, ~o presente embargo_ só 
será efetuado weJ iaute reqoerunento dmg1do ao sr, dr. Prefeito, 
depo.::ítadas, prcviamentC', A.S i~portanci_as. das _multas que Ih~ te
nha sido impostas, como cumvndas as 1nt1ruar.oes que não ('ohdam 
com o 11resente embargo, 

!\ova Iguassú, 15 de agosto de 19H. 

(o,) O, DE OLIV EIRA-Cltefe da Divisão dt Engenharia 

Autos de intlmmção 
Fica o sr. Vieira Bastos & Cia., residente á rua _c~L Nic?la_u 

Rodrigues o. 2588, em Nilopolis, 4° distrito deste Mu01c1~10, mti· 
mado a apre,cn:ar planta da obra que esté. executando no local 
aciwa releri<lo de acordo rOID os art'. 43 e 47 do Cód•go do Ubras 
Municipal, oo 'prazo do 15 (quinae) dias_, a_ con'.ar _desta data, . 

o nào comprimeoto da pre~ente tot1maçao wlportará. ~-ª l~t· 
dia t a ~plicação d,, penalidade y(evbta no. art.. :!01 do refe~,~~ Có· 
dí•"'"O ficando O intimado s0Je1t_o a :ser J?d1c1almento com.,chdo a 
cu';nprir a exigr·nci" da Lei e arrwa refenda, de 19 ". 

~ ova Jguassú1 11 de agosto 2':t" 

Balael de Matos (.;osta, Inspe• 
~-de R,ndas d, Prefeit.ro itu- Fica O sr, Antonio de Souza Marinho, residente á rua 1:l de 
llle!p&l de Kov• Jg-u., -u Est,do Mar ·o nesta cidade, intimado a apresentar planta da_ obra q~e esté. 
.. _R,o d, Jan,iro por ri< n su- ' t do • nveoida Kilo Peçanha, junto ao pred10 n. 77", em 
PH1or, Nxecu t!ua~~ú 10 distrito deste Munieipio, de acordo com os _arts. 

Paz sab,-r a todos ,1ue O p e-
4
;•; 47, d,o \;r.dig o de Obns )lonicipal, no prazo de 15 (quinze) 

lel:tt tdual virem ou dc:o t iTe- d d t 

O Chefe da Divisão de Engenharia da Prtfeitura MunJcl. 
pai_ de Nova lguassú, usando dos atribuições que lhe conk re a 
legislação,~, vigcr, notifica e dá clenc1a ao sr, Lu.z Augusto 
Thlago da Silva, responsável pela obra da rua T homaz Fonse• 
ca n. 554, l". Distnto dest.: Munlcipio e res1dcr.te á rua MQrrO 
Agudo - Estrada Austln - que fica multado na 11upor tanc1a de 
duzentos cruzeiros (Cri 200,00) por mlraçáo do art , 299 n Ili 
do Código de Obras, e de acõrdo com a comunicação de irre
gu_laridade n. 651, de 14 de a gosto de 1944. E pa ra fins de d). 
re1lo ficou o s r , Luiz Augusto Thlago da SIiva not ificado a pa, 
gar, dent ro do prazo de 3 di as, desta da ta, a lmportancla suprz 
rderenle á. multa que lhe foi imposta, ou a delesa que llv<r no 
prazo referido na forma ~os art. 283 e 284 do Codigo de Obras 
do Município . 

A fa1ta de pagamento ou de apre s entação de delesa no 
prazo acima citado, Importará no Imediato procedimento pelo 
meio judiciário. 

Nova Jgua,;s ú, 15 de agosto de 1944, 

O Chefe da Divisão de Enge nharia da Pre feitura ~.unicl
pal de r-- ova 16uassú, usando das alnbulções que lhe confere a 
legislação em vigor, notifica e dá clencla ao sr. Antonio de 
Sousa Marinho, responsavel pela obra da avenida Nilo Peça
nha (jur.lo ao 775) 1° distrito deste Município e residente á rua 
13 de Março, nesta cidade, que lica multado na lmportancla de 
úuzenlo3 cruzei ro5, por inlraçao do art 299 n• 111, do Código 
cte Obras, e de acordo com a comunicação de irregularidade n 
2, de 1 de agosto de 1944. E para fins de direito ficou o sr. 
Antonio de Sousa Marinho notificado a pagar, dentro do prazo 
de 3 dias desta data, a lmportancla supra referente á multa 
que lhe tÓi Imposta, ou a delesa que tiver no prazo referido 
na forma dos arts, 283 e 284 do Código de Obras do Municlpio 

A falta de pagamento ou da apresentação de delesa no 
prazo acima citado, Importará no imediato procedimento pelu 
meio judiciário, 

Nova lguassú, 14 de ago,;lo de 1944, 

(a.) O. DE OL/VEIRA-Uiefe da Divisão de Engenharia 

8 AL1\NeETE 011 REeEITA E OESP'ES11 
oe E. e. IGU1\SSÚ REALIZr\D!\S 

Nf) MÊS OE JULH~ OE 14)111-l 
RECE ITA 

Saldo que passou do mês anterior 
Contribuições recebidas neste mês 
Jogo com o S. Paulo . 

• » » Belíord Roxo 
Festa Joanina, saldo 
Rei. 8, 1, Brasllelro. por eh, n, 291852 
Juros cred, pelo 8. L 8. 

TOTAL Cr$ 

DESPESA 

Despesas pagas durante o mês de julho ultimo 
Deposito feito no Banco 1. Brasileiro duranle o 
Juros creditados pelo Banco L Brasileiro . 
Saldo em caixa que passa para o mês seguinle 

mês 

TOTAL Cr$ 

Disponibilidades - Posição em 3117144 : 
Dinheiro em caixa · _, . 
Em deposito no Banco 1. Bras1ie110 

53,60 
987,10 

l.0~0,70 

1.60 
3,849,00 

58,00 
166,00 
300,90 
500.00 
101,40 

4.976,90 

3.451,90 
J,370,00 

101,40 
53,60 

4 !)76,90 

Nova lguassú, 10 de agosto de 1944. 

Lafnyetle do Nascimmto - Tesoureiro, Geral _ 

Por CÉSAR TORRAC.\ 

euriosidades 
fauotstlcas 

A cobra muçurana o 
cangambd, a s1ritm~, a 
acaua e ~lgumas e spécies 
de gatJiõu silo anl mai• 
ofió/agos, lato é , allmen
tam-ae de s e r p e n t e s 
(ophis, serpente; f;hagein, 
comer). 

Ê,aes animais prestam 
um grande serviço ao ho
m em, pois fazem guerra 
s em tréguas aos elideos 
peçonhentos, 

O canganrbd, também 
conhecido por G,rita/u
ca e Zorilo, é um mami .. 
lero de pequeno porte. 
Ê,se animal é Imune a 
picadas produzidas por 
cobras venenosas. A se
r,ema e a ucuuã são avts. 

O Brasil possui o maior 
'roedor do mundo; a ca
pivara, 

A maior serpente tam
bém pertence à nossa 
fauna. Trata-se da ,,.. 
cur!, bastante conhecida 
e temida em o nosso 
sertão, 

E n l r e os i11J1ambii'-, 
codornas, perdizes, ma
cucos e outros tinami
fo, mes, os machos são 
encarregados do ninho. 
Depois da postura a fê
mea deixa a incubação e 
a orientação da prole, 
nos primeiros passos, a os 
cuidados do macho, 

Veneno de cobra .•. 

E' voz corrente que diverSf>s 
caçadores têm deixado ele caçar 
últimamente. 

Nu verdade, 11âu ~ 
~bandona1am acu. ·. 
çu. Trocaram os · ' 
ar1imuis pelus co-
ruçôes femininos: 
deixaram a tspingorda e tGmtJ~ 
,-a,n ela sda de Cupido. 

E11tre iles 11otun11,~ o R. 1' .• 
o JJ. P. f º" Iro.<, 

Eros -z;encell Diana neslt> ú,u. 
/o venalório, 

Por falar em amor. o P, A. 
P. F tem verdadeita adorafâlJ 
p;/a~ caçadas ao u,acuco . . O 
homem vive fabricundo p,o_-. 
para dar cabo dos pobrts bi
chinhos. 

Hd dias duis cacador,s a~si.:;
tiom à preparoçtio dr um_ dus 
citados pios. Um dl/es nao s.t 
conltt•e e pergw,lou 

_ E" J<Jto que o P. A. P. F. 
caça mui/o mucuco côm esst.s 
pios? o oul_r~, escondeudo um 
sorri~o mulic,oso, re~pomJeu · 

- t\'ào resta a menor dúvi -
do· é/e caça sim, ,,s mu~ucos 
qu~ acrt'dila'm ,w hhlónu tlt 
suas caçadas ... 

VENENOSO 
tem ~nh,tt~mcnto, quf\ .t.v fllúXi dias, a Qco:_t!Tcut: ~~f me~t: da presente intimação iroportarfá ~da ic~· 
11º dia _2:l de ai::ostu cor.e~te, ·• d l'd do prevista no aT' 301 do re cn ° · 
•••rta·l<_ua, _lis ló h6ras, no pá- diata ª1plicaclc;i\o infi~a·d~ a s ujeit,o a ser j_udi~lnlmente compelido a 
1eo da l I digo, 1can o o I d 
leli r_c citara, nr~ta rl.Jadc, cumprir a cxio cnria da Lei o acima re ert a. to d 

_vtndido em hasta publka O Nova Igaassu, 14 de agos 6 1944, 

l/vu-,riiw s. Jrmiur-1 ·. Tesoureiro - Visto: Mano Gu1111araes 
,._,..,.,,.,,.,,. . .._ .,. .. • -. .,. .. • -.-. ._. • .-.• -.-.• ._._. •"•"- "• • .. .,.,...._i Y',l',/lhY ........ .-.•.-.v.•o*,h~ 
~ i,lllT e E se t) L 1\ o E R 1í o_•. e ' 
~ ~"' i .. ~ Teorica e pratica - A~exa á Radio Aguardem -

ltguiotc ~ T11!~ peças de brim. - ,. . 
tens cort~5 de •vc.,il>1, dn résteas Fica o sr. Luiz Augusto 'Illi~~ da Silva, rcs1dc~todi!t:i~: 
~ 1110, quarenta • cinco lapis Tomaz Fonseca o. 5,,4, Estrada Aostm-Morro A~~d~urf ao está 
.:-•r, d quatro cestos de jacás, deste :rl.uniripio intimado a apresenta\ planta .. ª,t. 4'3 \ 47 do 
ID:I :uai/~ CQDt dll:.t5 fotou:rafias, executando á r~a ac~a. citada, ~e ac;n r c(n~i~: e) dÍ.as ' a contar 
tio : _hamo de l•l!e e um testo I Código de Obras )lno1c1pal, ~,, prazo o ,, q 
~ tiro. a.irn~nd!d·;:t (1tLl ~Fis· desta clata. . . . ·ão i tn ol'tará na ime
~ no~ _d1~tntos do Nova O não cumpnmen~o da -presc_nte intunaç ;!01 ~ o reforido Cú 
1l&a '\Mes~uua e Bel!,,nl Ro;<o; diata a11lieoção da ~enahdade _1,revrsta no_u'di~ialmontc c,orupelido a 
ll ,mu ~ _cbtanha,_ éq,rc-end1da digo ficaudo o 1ot11uadV SUJCl~O a rer.J 

~11 ,1,11t,h('lt. pela G-oi:J. e. 31ú, um' rir cxigeni;. ia da L ei f-1 ar una re en a 
la !SJG_JH; u1n cavalo branco, e p Nova Jgoassú, lê> do agosto do l\lH, . 
~adi?°,, o o Ce!,"itfrio, pela OLIVEIRA-Chefe da Divísüo de E11genl,arw 
lle D. a •. l, em H1 qH, E para (a) O. DE 
ltm todos _os inttrcss•dos tives- -====::101::10 ocior:=~ 
t 

1 
cooliecim~oto, mandei !avrar ,:soc====oao 

..t,• .. nte edital que Hrá publi- ~ G'~ORI n 

..... • r .:•ado en_, laµ-ar de co~- J\ RM ft ,ZE IU CJ 1 l 0 Ide '~do e Jlft'-sado nes ta c1· l. 1 L.:J l' .1. D 
11,e ~ ~ov:t ~uassú, aos dr;ze- -- ... 

1111 dru do més do ag.,sto de LIQUIDOS E COMESTIVdS FINOS I O 
AOTtctntos e qUUt!Dt, e qua- O 

_ta, Zrla/i Sclu«hr do D . , _ E n tregas a dom icrl ío 
. nfo, Contol,ili,ta ·r", o Pre ços b arau m m os _ 

grafei, e eu, Raplw, 1 de I t Dias Moura.o 
"'· Custa, luspetor de lien- boAi:::alob--er o 9 labocrevi ,, ossino, 

185 
_OLINDA_ 1:. f . C. B. - E. do Rio D 

lguu,u, 19 de a!!'o~to de Av. João Pessf>a, ====:i Q 

=~=e====ºªº oi::. ., 

~ \,.R; PRAÇA 14 O~é;~•;E~;;~:ª;Z-TEL. 127 1 ~•tagres de 
i
~ ~,A Cursos noturnos - Mensa lidade Cr$ J0,00 } 

MATRICULAS ABERTAS 

~- u------ ·------ --- ----"'----~ Setembro 
A Tesoura Elegante 
J. A. Santos & Pimenta Ltda. 
VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Confecção e 112 confecção sob medidas 

Roupa de Luxo a Preços ?opulares 

Rlf aiataria Ternura fleoante 
TRAVESSA s.lo MATEUS, 157 

NILOPOLIS - E. DO RIO 
A' VISTA E A PRAZO PELA .ADOMA• 

,v',h ... ,l' ........................ ,.yv,,. 

d 
um terreno. em RI, 

VIID B·SB cardo de Albu-
(j qucrque, na Et• 

trada de N,zar6, 88 A, medln
~" 37 metros de lrente por 50 
de fundo, Tratar na Redação 
deste jornal, 

d 
u ma barbearia, 
m~ntagem moder-Ven e-se na. duas c,deirll 

americanas Hansan i<gltl~:!: 
R, .'i\arcchal floriano, 1996 ( 
dos), Tratar na mesma, 



1 Lagartas das crucíferas 1 

Os piores inimigos nas hortaliças 
t RRE O DA LAVOURA 

FUNDADO EM 22 OE MARÇO OE 1917 

-----------::N::O~V-::A-1::0~U-::A~SS;:;Ú;;-;-(Estado do Rio), OO.\\l"iOO_._z_o_o_E_A_o_o_s_r_o_oE_l_9_1• _____ --=---_ N. , .... 
ANO XXVIII ----:: 

0 ,,,( &J B 

l.?roduçdo brasil~ira de i~ F-"' Não compremca~ Qual de n6s ainda não se 
,ennu revoltado ao ven.6car 
os estragos fritos pelas diver
sas lai;artas cm nosus hortas 
e outras plantações ? E.ntre 
essas pragu, uma sobress~1 pe· 
la sua maior frcqucneta e 
pelos estragos causados ~a< 
horus-aquelas lagartas c1n· 
zento,csvcrdeadas, listradas dr 
escuro muito ageis, tão abu~
dantcs' n a s plantações de 
couves mal cuidadas. 

das as cruciteras (couve,, 
mosurdos, nabos,colza), bem 
abrigados do sol e das chuvas. 
Os ovo<, amarelos, dão ori 
gem dentro de curto prazo, 
a pc°quenas lagartas, di6cil 
mente vi,iveis por causa de 
se u colorido protetor, as 
quais 6.:am juntas enquanto 
novas e cspalharr.-se dcpoi, 
sobre a planta toda, devo 
rando-a com grande avidez 
e reduzindo·• a trc.nco e 
nervuras. 

e a s t a n h a íl --
mente, a produção decresceu; N a Alfaia ta.ri-. A castanha do Pará é uma 

amêndoa de sabor delicado, 
bastanle rica em gorduras, pro
teinas e vitaminas, facilmente 
d1gerlvel e, por i~so, de gran
de valor nutritivo. Expertenc1as 
realizadas demonstraram que 
sãv bastantes 14 gramas de 
amêndoas de castanha do Pará 
para fornecer ao organismo 100 
graus de energia calonfera, ~o 
passo que de bananas serao 
uecessar1os 94 gramas, de ma~ 
çãs 159, de laranjas 206 e de 
morangos 259. A castanha pode 
ser consumida crua, torrada no 
forno, como condimento de di· 
versos pralos de mesa, ou sob 
a forma de doces, biscoitos, 
balas, confeitos, sorvetes, ele. 

para 22 708 tor.eladas, no valor t j;J 
0

_ 
de 28 892 000 cruzeiros. 1 .'I A., O BO 

O maior Estado produtor em· o 
1941 (oi o do !'ará com 10.189 jp 
t<•neladas, no valor de ..... 1,! 
J 2 430 000 cruzeiros. Até 1938 I !Jj 
o Amazonas figurava em pr, , f.l 
me,ro lugar. São lambem pro, 1 !l 
dutores de caslanha o Acre e; l 1 
Mato Grosso, aparecendo com I lJ 
mínimas quantidades ?S Esta 

10 dos do Maranhão e Go1az. rn 
São larvas dos ovos de 

umas borboletas brancas, de 
uas amareladas e marcadas 
por nervuras o~ ':'ancha• 
pretas muito vanave1s, que 
se vêem ,m grande número, 
aJejando sobre os canteiros 
plantados, e cui• classifica· 
çio cientifica é "Pieris mo
nustac". 
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Segundo dados do Serviço de 
Estattst,ca d o Minlslérlo da 
Agricultura, a produção brasi
leira de castanha foi a seguinte 
nos ultimos anos : 23.134 iOne
ladas, no valor de 83 582 000 
cruzeiros, em 19.17, at10g1ndo 
40 526 toneladas, no valor de 
35 985.U()() cruzeiros, em 1940 
Em 1941, em vtrtude da escas
sez de transportes, principal-

N ~ ~=s·:s '";,:prledades 1 !J 
podem dispor, por motivos j ,= 

econom1<·os. de banheiros carra-1 ~li 
patlc1das. O banho pode então j 
ser dado por meio de pulver,. i 
zadores especiais, devendo-se 0 
proceder de modo a que todas ~,! 
as partes do corpo do animal lil 
sejam molhadas. U 

Bducação florestal 
E' proibido fabricar, vender ou 

soltar balões, ou engenhos de 
qualquer natureza, que possam 
provocar incendios nos campos. 
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Uniformes 
• colegiais 

s a t, anos <2r$ Ss,oo 
7 a 8 90,CO 
9 a IC 9S10c 

li a 12 • ICC,OO 

13 a Ili • ICS,OC 
IS a 16 110,CO 

17 a IS • 120,00 

Importante! 
O nosso brio, caqui tem côr firme 

e não encolhe. 
~"en,os sempre p,·ontos en1 

stock uniformes ele 5 a 18 anos 

Os estrag,is causados pela, 
hgartas ,ão de grande mon
t,. Mas, a culp• toda desses 
c,tr,gos é do agricultor, que 
se descuida completamente 
do combate a esses insetos, 
os piores inimigos de todas 
21 hortaliças. O combate a 
elas geralmente Jevc come, 
çar na primavera, época cm 
que aparecem os primeiros 
Indivíduos de "Picris~'. São 

1 os que passaram o rnvcrno 
em estado de crisálida, sus· 
pensos nas varandas, nos mu
ros, nas colunas, nas grades 
e cm outros lugarc's. Cada 
horbolcta morta nessa oca 
sião equivale ao extcrminiu 
de alguns milhares de iagar 
tas, visto cada femca pôr 
cerca de uma centena de 
ovo; de uma ,ó vez, Estes são 
fixados de preferêrcia no la
do inferior das folhas Jc to-
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"ELIXIR DE NOGUEIRA" 
~ A maior e melhor casa de Nova l9uas111i 

0 Hua Marechal Floriano, 1988 
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Aguardem! 
Algodão em rama 

Milagres de 
Setembro 

A exportação de al
godão em rama nos me
ses de janeiro e feve-

nelada~, no valor de 
• • • • • • • • • • . • 1 ~ • • 

1 

reiro somou :14.373 to-

sÉus LABORATORIOSE FARMACIA: R.CARIOCA,32·RIQ ~!~z~'í1:~~~es e 768 mil 

BANCO DO BRASIL S.A1 
Praça 14 de Dezembro, 98 - NOVA IGUASSUj Estado do Rio 
Cnd. Te/.: 0 Satélile"-Telels.: 4 (Contadoria), 25 (GeriJncla) - Caixa do Oorrelo, 3 

TAXAS 
BM e"NTJ\S P"PULI\RBS 

DC JUROS DE DCPÓSITOS1 

Com livro de cheques gr1:1tis e sem sêlos 
e. caderneta - limite até Cr$ 10 000,00 

Com livro de cheques gratis e sem sêlos 
e caderneta - limite até Cr$ 50.000

1
00 

BM eeNTI\S '2t'IMBReuus 

Com cbequi,s gratis e sem limite <le 
quanua . 

L E TRAS 

4% 

3% 

2¼ 

EM eeNTAS 1\ PR1\Z(c') FIXE) 

De 6 meses . 
De 12 meses 

. . (6. meses Com pagamento mc,nsal de Juros . (l2 meses 

BM e~NTAS OE AVISO PRÉVIE) 

e 30 dias 
e 60 dias 
e 90 dias 

HIPOTEOÃRIAS 

4 '¼ 
5 1/. 

31[2 X. 
41!2 ¼ 

3 112 '¼ 
4% 

4112% 

As letras hipotecárias emitidas pelo B d B s 
por &arantla: - os Imóveis hipotecados; o tu".:'io s~ci:t•~I o· f~~ctiºJe v:1i:::/• Cri 100,00, Cr$ 200,00, Crs 500,00, Cr$ 1.000,00 e Cr$ 5.000,00, têm 

S,us juros de 50 SÃO EMITIDAS AO PRAZO MÁXIMO DE 20 ANOS E LIQUIDÁVEIS POR VIA DE SORTEIOS ANUAIS 
i 1 • 1• ao ano. P•gávei• por melo de cupõe, de 6 em 6 31 d · 
mc,01 os, tal(a1,p •~los. con1r1bu1çõcs ou outras tribulações t'l!dera1s, esta~~~=s~:·:unic1;a::"J!r~cir!~ i; jul~11 det cada ano estão isentos de QUalsqu~r 

li REFEREM A QUAISQUER TITULOS DE DIVIDA QUIROGRAPARIA OU ~RIVILEGI \D;:Eo PeOcre o le1 n. 221, de 'Zl de janeiro de t93S 
I - em •nçaa à Fazenda Publica· em 11 1 1 · DEM E\IRREGAR-SE · 
urot t daa NUtações dos empréStimo~ em 1:1~~:shf;, re;::~ase c°o~:;:~~d~~ ~~~;e~~ãnºco~e bens de menores, órfãos e interditos; e no .pagamento dos 

SÃO NEGOCIÁVEIS EM QUALQUER PARTE DO TERRITÓRIO 
p a &, D a S m e I h o r - NACIONAL E COTADAS EM BOLSAS 

COIIANÇAS - TRANSFERENCIAS DE FU:D~S e o D d 1 ~ o te s, l o d a s a s o p e r a ç õ e li 
DlSCONTOS de terras sa u ' 
EMPRtSHMOS em co:ras q s e cheques •Obre esta ou quaisquer outras praçaa, 
EMPRtSTIMOS EM lETRA;o~rentes com caução de dupllcataa. 
CRtDno AGRICOLA a lon otPOTECARIAS. 
CRtDITO INDUSTRIAL para~. c~r1;z~~ so~ a garantia exclus,va da fruta. 

bancãrias 

SÃO ATENDIDOS, COM A l..1Al6R p:~S;~·~~:ª;;~1
;;•0•S r;~~~;;S ~~·;~e:6;mento e aquisição de maqulnárln. 

li•r.======::-=;:C:A::R::T~t~IR~A~D~E;C~k~E~Dl~T~OA~G~R~IC~O~L~A~E~l~N~D~U~ST~R~IA~!L,~O~M~/~E~~o~E~E!~c~EH~~~s~~~L~A=R~EC~l~M~E~N~T;O::S~S=ô~a~1~E;O~·~J~AIS~O~J~ê~~;;O=P=E=R=1-=r=.J=~·':S=DJA 
Flllaui ou corr "'Pondentes e t d . . M PLENO FUNCIONAMENTO. 

m o as as prlnc1pa1s praças do pai~ 
' " <lo Cl>t1ang.,iro 

Os preceitos 
do dia 

Quase metade das do,1191 
do coração e dos vasos é,., 
sada pela s1f1lls, A aortlte fif-

i fiam ação da ao,ta) e a insuli
cienc,a aórtica quase semplt 
são consequencla dessa doCIII 
e as dtlatações das arlérlu, li 
sua quase totalidade, são dt 
origem stfilitica. 

Quando o exame de ~aop< 
r~v.:la sifilfs. dizemos que • 
rração é positiva; no raso coa
trario, negativo. i\.1as exame ne
gativo não s1gn1hca que a ptt· 

s a não tenha s,ftlts. Se o m~ 
d1co jns1stir no tratamenio a_. 
lt-s1ftht1co, mesmo diante de 
um,1 rc-dção negativa, o doeDle 
deve obedecer-lhe sem he5•1&· 
ção. 

O individuo pode ter sihli•, 
até quando seu exame d•.r,; 
gue é negativo. S• o u,e,

01
,. 

111e indicar um tratamento ai• 
s1ftht1co, mesmo d,po•~ de ~olr 
rt::ação nrgauva, traté de 5' 
su• indicação. 

t mente 1 
Quanto mais recen e ât w 

mulher que espera ser./'' 1f1jlt 
nh, apanhado a siflll~, i1· 
dtai:ado de: sífilis nascerJ ~arl· 
lho Logo nu in1c10 da n!uor 
dez. a mulh<r d<Y• ~ôm•'" 
saber St! km s1hl1s. n-«1 
JSSl m p o d e r â tra:ª';!~i.1, 
acerto e t~r uma pro e 

- 1niclJ" 
Quanto mais cedo. l: ,,,,~ 

traramonto d a stf•~,i,11,aad" 
mal<'res serão as pro 01115 d1h· 
de cura. Esta é b~m nlO e 1,1111 
c1I quando o trarame 
tdrd1amente. 
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